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CAPA - Comemorações do Dia de Dis-
tribuição das Sobras nas unidades de 
atendimento. 

Irineo da Costa Rodrigues
Diretor-presidente

Um novo ciclo

Não só estamos iniciando um novo ano, 

mas principalmente, um novo ciclo, 

com a renovação do Conselho de Adminis-

tração para o quadriênio 2023/2026 e do 

Conselho Fiscal para exercer o seu trabalho 

no exercício de 2023. 

No novo Conselho de Administração, 

houve a renovação, não só de um terço dos 

seus membros, mas também de um diretor 

executivo. Com demonstração de grande 

desprendimento, o líder Lauro Soethe, enten-

deu que deveria abrir espaço para a entrada 

de líderes mais jovens, mudança que deverá 

continuar nos próximos dois ciclos. 

Com relação ao colega e amigo Lauro, que por 20 anos esteve compon-

do a Diretoria Executiva da Lar Cooperativa, registramos na sua carreira 

a coragem de empenhar sua lucidez e espírito empreendedor no salto que 

experimentamos nos últimos quatro anos, trabalhando com dedicação, re-

tidão e companheirismo. 

Sobre o ano que se inicia, diferente de 2022, começamos com uma boa 

safra de soja, mas algumas dificuldades do ano passado permanecem, como 

juros altos, elevados custos na pecuária e ameaças na área de sanidade, como 

da Gripe Aviária. Por outro lado, a boa safra de soja, a diminuição dos custos 

com a logística e um faturamento crescente nos animam para superarmos as 

metas de faturamento e resultados financeiros. 

As propostas da Lar para 2023 não se limitam ao que já fazíamos, por isso 

as novas atividades no âmbito da Lar Credi, Lar Máquinas e modalidades de 

uma carteira de seguros já estão sendo disponibilizadas, sempre à procura 

de um atendimento ainda melhor para nossos associados. 

Estudos na área de energia, especialmente no suprimento de lenha, e na 

área de sustentabilidade serão amplamente desenvolvidos neste primeiro 

trimestre para serem anunciados a partir do segundo trimestre. 

Finalmente, no pilar educação, nas iniciativas em inovação, na capaci-

tação e na melhoria contínua, já começamos o ano com muitas realizações 

relatadas nesta revista, que serão dinamizadas em 2023.

editoral
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A evolução da 
Lar em Antônio João
Em 2022 foram 
recebidas 3,56 milhões 
de sacas de milho nas três 
unidades da Cooperativa

Camila Catafesta

l CASA NOVA. Equipe de Antônio João com o diretor-presidente Irineo da Costa Rodrigues e o gerente Gelson no novo escritório

conhecendo a Lar

Na região fronteiriça, entre o Sudoeste do 
Mato Grosso do Sul e o Paraguai, está 

localizado o município de Antônio João, a 60 
quilômetros de Ponta Porã, com pujança no 
setor agrícola expressa em 33.000 hectares de 
área plantada. A conexão dessas terras com a Lar 
começa desde o início de suas histórias, com a 
coincidência de datas de fundação bem próxi-
mas, o município em 18 de março de 1964, e a 
Lar Cooperativa em 19 de março do mesmo ano. 

A Lar se instalou em Antônio João em 2008 
e desde então houve muito crescimento na agri-
cultura regional; a Cooperativa acompanhou 
essa expansão, bem como esteve lado a lado dos 
seus associados nesse processo. 

 A primeira unidade para recepção de grãos 
está localizada à margem da rodovia MS 384 
com capacidade inicial para armazenar 31.200 
toneladas (ou 520 mil sacas). A segunda uni-
dade para recepção de grãos veio em 2011, 
denominada Cabeceira do Apa, com capacidade 
para mais 17.400 toneladas. A terceira unidade 
começou a receber grãos em 2018; é a estrutura 
denominada Apa Norte com capacidade para 
armazenar 72.000 toneladas. As duas últimas 
geograficamente pertencem a Ponta Porã, mas 
na Lar estão sob gestão da Unidade de Antônio 
João pela proximidade.

l INVESTIMENTO. Nova estrutura de classificação, balança, área de 
apoio aos motoristas e escritório foram as obras concluídas em dezembro 
de 2022 na unidade da Lar Cooperativa em Antônio João
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conhecendo a Lar

O time de 54 colaborado-
res é liderado pelo gerente 
Gelson Maier, que está em 
Antônio João desde no-
vembro de 2021. “Tive 
uma boa recepção da equi-
pe e dos associados. Esta-
mos em pleno crescimento, 
com obras, benfeitorias e 
adequações, modernizando 
nossa unidade e operacio-
nais, gerando emprego e 
renda para o município” relatou o 
gerente. Ele agradeceu aos clientes 
pela parceria e principalmente aos 150 
associados que confiam seus negócios 
à Lar Cooperativa, contribuindo para 
o crescimento do agronegócio em An-
tônio João e seus arredores.

NOVA ESTRUTURA
O crescimento da Lar em Antônio 

João culminou com a inauguração do 
novo escritório para melhor atender 
aos associados, um local amplo e mo-
derno com 597,23 metros quadrados. 
A obra foi oficialmente inaugurada em 
2 de dezembro após a reunião de pré-
-assembleia da unidade.

Os R$ 9,4 milhões em investi-
mentos contemplaram um novo fluxo 
de entrada, ou seja, uma nova classi-
ficação e nova balança, além de uma 
área de apoio para motoristas, duas 
residências e o novo escritório para 
atendimento. Todas essas edificações 

totalizam 1.195,12 metros qua-
drados.

 A solenidade de inaugura-
ção foi prestigiada pelo prefeito 
Marcelo Pé, pelo presidente 
da Câmara de Vereadores de 
Antônio João, Ramão Waldir, e 
também os parlamentares Júlio 
César “Azulão”, professora Nei-
va Janete e Luiz Pistão.

 “Antônio João vem crescendo 
muito e a Lar é muito importante para 
o município. Esse novo escritório foi 
uma obra muito boa e bem na entrada 
da cidade, o que pra nós traz uma sa-
tisfação imensa”, afirmou o associado 
Willian Bertoncello, representante da 
unidade no Conselho Consultivo da 
Lar Cooperativa. 

RECONHECIMENTO
Ao final da inauguração os vere-

adores entregaram o título de Cida-
dão Honorário de Antônio João ao 
diretor-presidente da Lar, Irineo da 
Costa Rodrigues, e também Moção 
Honrosa ao gerente Gelson Maier pelo 
envolvimento e serviços prestados à 
comunidade. 

l APA NORTE. um dos maiores pontos de re-
cepção de grãos da Lar, tem capacidade para 
armazenar 72.000 toneladas

l RECONHECIMENTO. Irineo Rodrigues foi homenageado pela Câmara de Antônio João com o título de Cidadão Honorário
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LAR CREDI
R$ 35 mil em prêmios

l Em dezembro, a campanha “Capitalização Premia-
da Lar Credi” entregou R$ 35 mil em prêmios por meio 
de sorteio realizado pela Loteria Federal. Nesta primeira 
etapa foram sorteados três ganhadores, sendo que o 
maior prêmio desta fase saiu para o associado João Luiz 
Bazzo, de Medianeira (PR), que ganhou R$ 20 mil. A se-
gunda etapa da campanha está marcada para o mês de 
agosto de 2023, quando serão sorteados mais R$ 145 mil 
em prêmios. Serão três chances de ganhar, sendo que o 
número da sorte é gerado a cada R$ 200,00 integralizados 
na conta capital do associado Lar Credi. 
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COOPERATIVISMO – Uma comitiva formada por 74 pessoas representou a Lar Cooperativa no Encontro Estadual de 
Cooperativistas Paranaenses, realizado no dia 1° de dezembro, no Centro de Eventos Agrária, em Entre Rios, distrito de 
Guarapuava. O evento, promovido pelo Sistema Ocepar, celebrou as conquistas e marcou o fechamento do ano e o forta-
lecimento do cooperativismo em todo o estado. Acompanhados do então diretor 1° vice-presidente, Lauro Soethe e da 
equipe de Assessoria de Ação Educativa, a Lar levou para o evento integrantes do Conselho Consultivo, Comitê Jovem e 
Comitê Feminino. Ao todo, cerca duas mil pessoas prestigiaram o encontro, realizado anualmente.

SALÁRIO EXTRA - Os mais de 25 mil colaboradores 
da Lar Cooperativa, divididos nas unidades do Paraná, 
Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, comemoram no mês 
de janeiro o pagamento de um salário extra. O benefício, 
que recebe o nome de PPR (Programa de Participação 
dos Resultados), foi concedido aos trabalhadores após 
as metas financeiras estipuladas para o ano de 2022 
serem superadas. O resultado é fruto da cooperação e 
do empenho de todos os colaboradores e associados, que 
juntos venceram os mais diversos desafios. Neste ano, 
assim como no ano anterior, o PPR foi pago de forma 
integral, ou seja, calculado 100% com base na remune-
ração do trabalhador. O pagamento do benefício iniciou 
ainda em janeiro.
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UIA 4 – No dia 4 de janeiro, a Unidade Industrial de Aves 
4 completou dois anos de atividade em Marechal Cândido 
Rondon (PR). A indústria é fruto da intercooperação estraté-
gica entre a Lar Cooperativa e a Copagril. A unidade segue 
em constante crescimento e atualmente conta com quase 
2.500 funcionários. Para celebrar a data especial, a equipe 
local organizou uma programação diferenciada para os tra-
balhadores da unidade.

UIA 2 – Em Cascavel (PR), a Unidade Industrial de Aves 2 
reuniu os colaboradores no dia 16 de janeiro para celebrar os 
quatro anos de operação. A unidade entrou em funcionamen-
to com a aquisição de uma indústria de aves desativada. A 
Lar Cooperativa investiu no espaço e transformou a realidade 
da comunidade, gerando emprego e renda para as famílias 
trabalhadoras. A unidade conta atualmente com mais de 4 
mil funcionários.

FRIMESA
Em Assis Chateaubriand, o maior 
frigorífico da América Latina

l  Em 13 de dezembro, a Diretoria Executiva e outras 
lideranças da Lar Cooperativa prestigiaram a inauguração 
do maior frigorífico de suínos da América Latina. A nova 
unidade da Cooperativa Central Frimesa está localizada no 
município de Assis Chateaubriand (PR) e terá capacidade 
total para abater 15 mil animais/dia em um terreno com 
115 hectares.

l  “Assis Chateaubriand foi escolhida  para receber 
esse frigorífico de grande porte pela disponibilidade dos 
recursos que aqui se encontram e que são fundamentais 
para o funcionamento da indústria, em especial a água, 
ou seja, a escolha foi totalmente técnica”, afirmou o então 
diretor-presidente da Frimesa, Valter Vanzella. 

l  Para a conclusão do projeto que triplicará a in-
dustrialização de carnes da Frimesa, foram investidos 
até o momento R$ 1,3 bilhão na indústria que no ápice 
da operação deverá produzir cerca 1,8 mil toneladas/
dia, além de gerar 8.500 empregos diretos e indiretos.

JANEIRO BRANCO – Desenvolvida pela equipe de 
Gestão de Pessoas, a campanha “Janeiro Branco” teve o 
objetivo de conscientizar os mais de 25 mil colaboradores 
sobre a saúde mental através de um desafio nas redes 
sociais com o propósito de incentivar práticas saudáveis. A 
campanha engajou os funcionários de todas as unidades da 
Lar Cooperativa e cada meta alcançada foi compartilhada 
com o público, sendo que no fim do desafio duas cestas 
de alimentos saudáveis foram sorteadas entre os partici-
pantes. Uma delas saiu para analista de crédito Danielle 
Camargo, do Centro Administrativo, em Medianeira (PR), 
e a outra para o bombeiro civil Egon Loesch, da Unidade 
Industrial de Aves, em Matelândia (PR).
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MAIOR FEIRA DE ALIMENTOS DO ORIENTE MÉDIO - A Lar 
Cooperativa participou de mais uma edição da Gulfood, a maior 
feira de alimentos e bebidas do Oriente Médio, realizada em Dubai, 
nos Emirados Árabes Unidos, entre os dias 20 e 24 de fevereiro. O 
diretor-presidente da Lar, Irineo da Costa Rodrigues, comentou 
sobre a relevância do evento: “A Lar abate hoje mais de 1 milhão 
de aves/dia, o que nos coloca entre as maiores empresas de abate 
de frango do Brasil, por esse motivo precisamos estar presentes 
em eventos como esse, que são sempre uma boa oportunidade de 
negócios”. A comitiva da Lar foi formada pelo superintendente de 
Suprimentos e Alimentos, Jair Meyer; pela gerente da Divisão de 
Alimentos, Giovana Rosas, e pela coordenadora de exportação, 
Caroline Fredo. Eles apresentaram ao público o catálogo de 
produtos Lar, com os mais diversos cortes de frango.

REUNIÃO EM BRASÍLIA - O diretor-presidente da 
Lar Cooperativa, Irineo da Costa Rodrigues, esteve 
em Brasília (DF), no dia 2 de fevereiro, para uma reunião 
com o ministro da Agricultura e Pecuária, Carlos Fávaro. 
Em pauta, as principais demandas do setor da agropecu-
ária com o objetivo de defender os interesses da família 
associada e da comunidade em geral. Foram listadas e 
debatidas necessidades do setor agropecuário, tendo em 
vista o cenário de instabilidade econômica em que o país 
se encontra. Na oportunidade, o dirigente da Lar também 
se encontrou com embaixadores de países estratégicos e 
outras lideranças do setor. Ao centro da foto, o ministro 
Carlos Fávaro, ladeado por Irineo da Costa Rodrigues e 
pelo empresário do agronegócio Marino Franz.
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Camila Catafesta

Gestão próxima 
ao associado da Lar
Diretoria realizou 35 encontros levando informação 
sobre o andamento da Cooperativa aos agricultores

l EM MEDIANEIRA. 
Diretor-presidente Iri-
neo Rodrigues expli-
cou que nos últimos 
quatro anos a receita 
líquida da Lar aumen-
tou 485%

Olhares atentos, e atenção focada para não 
perder nenhum detalhe, mais de 1.650 

membros da família associada da Lar Coope-
rativa Agroindustrial participaram do giro de 
reuniões de pré-assembleia, grupos heterogêneos 
de associados, associadas, cônjuges e filhos 
prestigiaram as pré-assembleias. 

Os convidados eram recebidos pela equipe 
da Lar em ambientes marcados por um clima 
muito agradável e de proximidade.  As reuniões, 
com caráter de prestação de contas aos associa-
dos, aconteceram em Mato Grosso do Sul de 28 
de novembro a 6 de dezembro de 2022 e foram 
conduzidas pelo diretor-presidente Irineo da 
Costa Rodrigues e pelo diretor 2º vice-presidente 
Urbano Inacio Frey. 

No Paraná e Santa Catarina, os encontros 
iniciaram-se em 13 de janeiro e foram encer-
rados no dia 25 de janeiro de 2023. Nesses 
estados as pré-assembleias foram realizadas 
pelo diretor-presidente e pelo então diretor 1º 
vice-presidente Lauro Soethe. 

Cada encontro iniciava-se com a apresenta-
ção de um resumo do ano de 2022: investimen-
tos, obras concluídas e em andamento, cursos 
e capacitações, ações sociais e eventos mais 
relevantes, premiações recebidas, faturamento 
e resultado alcançado em 2022. 

EVOLUÇÃO IMPRESSIONANTE
NOS ÚLTIMOS QUATRO ANOS
Dentre os principais números apresentados 

chamou a atenção do público o resumo dos 
últimos quatro anos, nos quais a Lar triplicou 
o seu tamanho com Ebitda de 305%, receita 
líquida com aumento de 485%, e investimentos 
que totalizaram mais de R$ 3 bilhões.

Durante as reuniões os associados também 
ficavam sabendo sobre o andamento das novas 
atividades da Lar: Lar Credi, Lar Máquinas e 
mais recentemente a Lar Coop, corretora de 
seguros própria para atender seus associados e 
funcionários.

Reuniões de 
pré-assembleia 

foram 
realizadas em 
Mato Grosso 

do Sul em 
novembro/

dezembro do 
ano passado 
e no Paraná e 
Santa Catarina 
em janeiro de 

2023



Dezembro de 2022 / Janeiro / Fevereiro de 2023 Revista da Lar I 11

giro de reuniões
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Perspectivas 
animadoras 
para o ano de 2023

Os números apresentados no 
giro de reuniões foram ótimos, 
principalmente levando em con-
sideração os desafios enfrentados 
em 2022: frustração na lavoura de 
soja, altas taxas de juros, aumento 
nos custos com fretes marítimos 
e inflação, entre outros. 

“Iniciamos 2023 com otimis-
mo, com uma boa lavoura implan-
tada e a expectativa de uma boa 
safra de soja na maioria da nossa 
região”, afirmou o diretor-presi-
dente Irineo da Costa Rodrigues. 
O dirigente encerrou os encontros 
já deixando programado para o 
primeiro semestre de 2023 um 
giro de reuniões com foco no setor 
de energias.

Importância 
das iniciativas 
ambientais

Durante cada pré-as-
sembleia o diretor-pre-
sidente da Lar reforçou 
a importância das ações 
ambientais da Cooperativa, 
principalmente aquelas de 
que os associados podem 
participar, como o Pro-
grama de Recuperação de 
Nascentes, no qual todos 
podem se inscrever para 
que a Lar auxilie na preser-
vação de minas de água em 
suas propriedades. 

Outra iniciativa é o 
Prêmio Lar de Sustentabili-
dade, do qual os associados 
estão convidados a partici-
par da segunda edição em 
2023. Ele constitui uma 
etapa preparatória para a 
certificação das proprieda-
des e a fim de que no futuro 
a Lar já esteja mais prepa-
rada para a monetização de 
créditos de carbono. 

Antônio João (MS)

Bela Vista (MS)

Caarapó (MS)

Céu Azul (PR)

Diamante d’Oeste (PR) Missal (PR)

Xanxerê (SC)

S. Terezinha de Itaipu (PR)

Prestando  
contas aos 
cooperados
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giro de reuniões

Itahum (MS)Dourados (MS)

Itaipulândia (PR) Maracaju (MS)

Matelândia (PR) Ponta Porã (MS)

Santa Helena (PR) S. Miguel do Iguaçu (PR)

São Roque (PR) Serranópolis do Iguaçu (PR)



Dezembro de 2022 / Janeiro / Fevereiro de 2023 Revista da Lar I 13

giro de reuniões

“Os núme-
ros demons-
tram o quanto 
que a Coope-
rativa está con-
solidada no ce-
nário nacional. 
Superamos um 
2022 de mui-
tos desafios: 
pandemia, guerra na Ucrânia, 
seca na lavoura de soja, o que 
nos assustou bastante, mas a Lar 
soube administrar tudo isso da 
melhor maneira possível, por isso 
os resultados foram muito bons.” 

l Fernando Prati
Diamante do Oeste (PR)

Opinião dos associados

“Pe la  fa la 
do presidente e 
pelo vídeo apre-
sentado, ficamos 
sabendo de tudo 
o que a Lar está 
fazendo. Fiquei 
impressionado 
com a dimensão 
atual do que é a 
Lar hoje, não só na agricultura, 
mas como a Lar é forte na avicul-
tura. Achei a reunião muito boa, a 
Lar está de parabéns.”

l Sandro Koitikato 
e esposa Cristina 
Aral Moreira (MS)

“São núme-
ros positivos que 
nos animam, pela 
expansão e o 
crescimento que 
a Lar teve nos 
últimos quatro 
anos. Isso traz or-
gulho pra nós que 
somos associados. Eu trabalhava 
anteriormente mais com pecuária 
de corte e agora estou migrando 
para agricultura, no sistema de 
integração lavoura e pecuária. Na 
Lar somos muito bem atendidos.”

l Alindo Buss 
Bela Vista (MS)

“Uma reunião 
muito boa. O se-
nhor Irineo é uma 
pessoa muito pre-
parada, traz se-
gurança pra nós. 
Hoje a Cooperati-
va representa o que há de mais 
importante no nosso negócio: a 
parceria, na entrega dos insumos 
e na recepção de grãos. Sou sócio 
da Lar desde 2010. Nossa unidade 
recebeu melhorias na estrutura em 
2022 e novos investimentos estão 
previstos pra 2023.” 

l Hélio Balan 
Itahum, Dourados (MS)

“ E s t a m o s 
um pouco dis-
tantes da parte 
administrativa, 
mas estamos a 
par dos números, 
e das atividades 
da Lar. Chamaram a atenção os 
investimentos, que a Cooperativa 
está crescendo, e que os investi-
mentos são feitos na direção da 
necessidade do produtor. O MS 
ainda está em expansão e muitos 
produtores não têm armazenagem 
própria, precisam da Cooperativa.”

l Joceli Jean Lupi
Maracaju (MS)

“Desde que 
a Lar começou 
em Mato Grosso 
do Sul, eu me as-
sociei. O primeiro 
caminhão a des-
carregar no Ca-
peí foi o meu, eu 
já sou de casa na 
Lar. Tenho bom 
relacionamento 
com todos, agrô-
nomos, gerentes e a Diretoria.”

l Messias Valdemir Goes
Ponta Porã (MS)

“A Lar está 
fazendo a dife-
rença. Mostran-
do os números, 
mostrando como 
lidar em situa-
ções que a gen-
te não consegue 
prever dentro do nosso cenário 
de lavoura, dentro do cenário 
político, e mostra a confiança que 
o associado tem com a gestão da 
Cooperativa, que faz um belíssimo 
trabalho, apresentando resultado.”

l Leandro Fabrício Aléssio 
Associado Lar e pres. do Sin-

dicato Rural de Rio Brilhante (MS)

“É sempre 
bom participar 
porque todos nós 
acreditamos na 
força do coope-
rativismo. Essa 
proximidade com 
a Diretoria é algo 
que diferencia 
a Lar. Por mais 
que existam ad-
versidades, uma 
cooperativa forte está sempre 
levando algo diferente, por isso 
gostaria de parabenizar a Lar, 
seus diretores e associados.”

l Edson Vicente Palinski, 
São Gabriel do Oeste (MS)

“Uma reu-
nião muito boa, 
com bons nú-
meros, apesar 
de  um 2022 
complicado, e 
sempre a casa 
cheia, os direto-
res esclarecen-
do todas as nos-
sas dúvidas. A 
pré-assembleia 
é o momento 
pra buscarmos informação e co-
nhecermos os projetos futuros da 
Cooperativa.” 

l Sidnei Antonio Vian
Serranópolis do Iguaçu (PR)
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Faturamento bruto 
chegou a R$ 21,59 bilhões

l GESTÃO. Irineo 
da Costa Rodrigues 
(centro), Lauro 
Soethe (esq.) e 
Urbano Frey (dir.) 
conduziram uma 
assembleia tranquila 
e esclarecedora, 
com a maioria 
dos assuntos já 
detalhados durante 
as pré-assembleias

Camila Catafesta

A forte presença da família associada foi regis-
trada na prestação de contas do exercício de 

2022, quando um público de mais de 900 pessoas 
prestigiou a Assembleia Geral Ordinária da Lar 
Cooperativa Agroindustrial. A AGO foi realizada 
na manhã de 31 de janeiro, nas dependências do 
Lar Centro de Eventos, em Medianeira (PR). 
Dentre os principais assuntos da ordem do dia 
estavam a apresentação do relatório e balanço 

de 2022, orçamento 2023, destinação das so-
bras do exercício, eleição e posse dos membros 
do Conselho de Administração (2023-2026) e 
Conselho Fiscal (2023); todos os itens foram 
aprovados por unanimidade.

“A Lar tem conseguido se adequar com 
agilidade para superar os anos difíceis por estar 
ancorada no pilar educação, com seus diversos 
programas, que tem se traduzido em ganhos 
de maior produtividade, com reflexos diretos 
nos ganhos financeiros”, afirmou o diretor-
-presidente Irineo da Costa Rodrigues em sua 
mensagem na abertura dos trabalhos, ao men-
cionar a frustração de 80% da lavoura de soja 
na safra 2021/22 e a elevação dos custos de 
produção.

A Lar apresentou um crescimento de 27% 
no faturamento bruto, que encerrou 2022 em R$ 
21,59 bilhões, e um resultado financeiro muito 
semelhante ao ano anterior, na ordem de R$ 722 
milhões. Foi aprovada também a distribuição 
das sobras de balanço, que foram pagas a partir 
de 6 de fevereiro. 

A assembleia da Lar foi prestigiada pelo 
presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ri-
cken; superintendente do Sescoop-PR, Leonardo 
Boesche; presidente da Cotriguaçu e Copacol, 
Valter Pitol; e pelo prefeito de Medianeira, An-
tonio França.

Lar Cooperativa 
cresceu 27% em 2022 

l PARTICIPAÇÃO. Associados aprovaram o relatório e balanço de 2022
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assembleia geral

Emoção e renovação;
a despedida de Soethe

No comando geral da Coperativa 
permanece o engenheiro agrônomo 
Irineo da Costa Rodrigues. Ele foi 
eleito diretor-presidente pela primeira 
vez em 1992 e desde então reeleito 
sucessivamente, assumindo agora o 
mandato para mais quatro anos. 

Houve alteração no cargo de dire-
tor 1º vice-presidente. Saiu Lauro So-
ethe e foi eleito Diogo Sezar de Mattia. 
Um momento marcante da AGO foi a 
homenagem ao agora ex-diretor Lauro 
Soethe. “Achei por bem propor a mi-
nha não continuidade, abrindo espaço 
para que, de forma natural, alguém 
mais jovem possa compor a Diretoria 
e fazer uma sucessão na Cooperativa”, 
declarou Soethe ao encerrar um ciclo 
de 20 anos como diretor da Lar e de 40 
anos como integrante da Cooperativa.
Em seu lugar, como diretor 1o vice-
-presidente, assumiu Diogo Sezar de 
Mattia, associado pela Unidade de São 
Miguel do Iguaçu e que já era membro 
do Conselho de Administração. Como 
diretor 2º vice-presidente permanece 
Urbano Inacio Frey, associado pela 
Unidade de Itaipulândia.

 
ENGENHEIRO CIVIL 
FOCADO NO AGRO
Diogo é sócio da Lar há 16 anos, 

engenheiro civil por formação, mas 

PRINCIPAIS NÚMEROS
l A Lar Cooperativa encerrou 

2022 com 13.004 associados e con-
tinua sendo a cooperativa singular 
que mais emprega no país, com 
25.390 colaboradores. Em insumos 
agrícolas comercializados a Lar 
cresceu 43% em relação ao ano an-
terior e recebeu mais de 60 milhões 
de sacas de milho. Na avicultura, 
ampliou a produção de pintainhos 
próprios em mais de 8 milhões de 
ovos férteis/mês e consolidou o 
abate de mais de 1 milhão de aves/
dia. Na suinocultura, foram produzi-
dos mais de 971 mil leitões no ano 
e na logística houve renovação e 
ampliação da frota própria.

VISÃO DE FUTURO
l “Somos desafiados a mostrar 

ao mundo que temos uma agricul-
tura consciente, um agronegócio 
sustentável”, declarou o diretor-pre-
sidente Irineo da Costa Rodrigues 
ao mencionar que as práticas ESG 
(Ambiental, Social e Governança) 
continuam sendo prioridade na Lar, 
trazendo a Cooperativa em uma po-
sição de vanguarda, mas que cada 
vez mais precisam ser comunicadas 
aos clientes e consumidores finais. 
O relatório e balanço apresentado 
destaca as ações da Lar em 2022 
no âmbito ESG.

sempre com os pés no agronegócio por 
ser a atividade econômica da família. 
Há seis anos ele está mais diretamente 
focado no agro, à frente de atividades de 
avicultura de corte e grãos; ele também 
faz parte da sucessão na propriedade 
do pai. “Optei por abandonar a enge-
nharia e permanecer exclusivamente na 
atividade rural”, disse o novo diretor ao 
relatar a atenção que demanda princi-
palmente a avicultura, com média de 
420 mil aves alojadas a cada lote.

Diogo é casado com Tatiane, pai 
de Lívia (6) e do Luca (3). Ele vê seu 
ingresso na Diretoria Executiva como 
um processo natural. Passou pelos 
cursos de formação, Conselho Fiscal e 
Conselho de Administração, e de ma-
neira colegiada o nome dele foi sugerido 
para ocupar a vaga deixada por Soethe. 
Diogo e os demais membros da Direto-
ria Executiva e do Conselho de Admi-
nistração foram eleitos em processo de 
autoapresentação e voto secreto pelos 
membros do Conselho Consultivo, e no 
dia 31 aprovados pela AGO. 

“A nova função exige muito tra-
balho, empenho e dedicação, haja 
vista que temos 13 mil associados e 
praticamente 26 mil colaboradores, 
uma estrutura muito grande, e que 
queremos com a Diretoria, conselhos 
e superintendentes gerir para que essa 
engrenagem funcione de forma harmô-
nica”, afirmou o novo diretor.

l TRANSIÇÃO. Lauro Soethe foi homenageado com uma placa durante a sua despedida da Diretoria Executiva na AGO. Na foto 
à direita, o novo diretor 1o vice-presidente da Lar, Diogo Sezar de Mattia. Ele é sócio da Cooperativa há 16 anos
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assembleia geral

CONSELHO DE ADMINSTRAÇÂO 2023/2026
l Diretor-presidente: Irineo da Costa Rodrigues – Matelândia (PR)
l Diretor 1° Vice-presidente: Diogo Sezar de Mattia - São Miguel do Iguaçu (PR)
l Diretor 2° Vice-presidente: Urbano Inacio Frey - Itaipulândia (PR)

Associados Eleitos

CONSELHEIROS DE ADMINISTRAÇÃO

l Simoni Tessaro Niehues 
– Serranópolis do Iguaçu (PR)
41 anos, graduada em Processos 

Gerenciais e com especialização em 
Agronegócio, Inteligência Competitiva e 
Gestão empresarial. Simoni atua nas ativi-
dades de agricultura e postura comercial. 
Esteve durante seis anos na liderança das 
mulheres da sua unidade e outros três 
anos como coordenadora geral do Comitê 
Feminino. Atuou no Conselho Fiscal da Lar 
em 2022 e é coordenadora do CooperAgri 
pela Unidade de Serranópolis do Iguaçu. 
Simoni também faz parte do Comitê de 
Inovação Associados da Lar. 

l Adriano José Finger
- São Roque, distrito de S. Helena (PR)
29 anos, sócio da Lar há 10 anos, 

bacharel em Administração com uma 
pós-graduação em Gestão de Recursos 
Humanos e outra em Gestão do Agrone-
gócio e Biotecnologia. Adriano também 
tem MBA em Gestão de Negócios e está 
cursando bacharelado em Gestão Integra-

da do Agronegócio. Principais atividades: 
aves e bovinos de corte. Já atuou em 
três mandatos na liderança do Comitê 
de Jovens, foi conselheiro fiscal por dois 
anos, e agora inicia o segundo mandato 
no Conselho de Administração.

l Michael Adriano Rosso 
– Santa Helena (PR)
41 anos, é biólogo formado pela 

Unioeste. Michael atua na agricultura e 
postura comercial. Sócio da Lar há seis 
anos, já foi coordenador do CooperAgri e 
membro do Conselho Fiscal. 

l André Luiz Périco 
– São Miguel do Iguaçu (PR)
37 anos, está cursando Gestão Inte-

grada do Agronegócio. É associado da Lar 
há 17 anos e atua na produção de grãos. 
André foi secretário do CooperAgri da 
unidade de São Miguel nos anos de 2011 
e 2012, conselheiro fiscal nos anos 2013, 
2014, 2019, 2020 e 2022, conselheiro de 
administração de 2015 a 2019, e assume 
agora o segundo mandato.

l José Carlos Colombari 
– São Miguel do Iguaçu (PR)
60 anos, é sócio da Lar há 32 anos. 

Colombari atua como agropecuarista, com 
atividades na agricultura, suinocultura, 
aves de corte, pecuária de corte com 
confinamento, produção de energia do 
biogás e fotovoltaica, e apoiador ávido 
pelas melhores técnicas de sustentabili-
dade. Já foi coordenador do CoperAgri na 
unidade de São Miguel por vários anos, 
vice-coordenador do antigo Comitê Edu-
cativo Central, e há 20 anos participa de 
conselhos. Colombari esteve no Conselho 
Fiscal da Lar por dois mandatos, na Co-
triguaçu por seis mandatos, na Frimesa 
por um mandato, e agora foi eleito para o 
quinto mandato no Conselho de Adminis-
tração da Lar. Ele também é presidente do 
Sindicato Rural de São Miguel do Iguaçu 
há 12 anos, além de presidente da Comis-
são de Meio Ambiente da Federação da 
Agricultura do Estado do Paraná. 

l Jakson Demétrio Lamin 
– Matelândia (PR)
49 anos, médico veterinário, atua 

nas atividades de postura comercial,  
terminação de suínos e gado de corte. 
É associado da Lar há 20 anos. Jakson já 
foi coordenador do Cooperleite, membro 
do Conselho Fiscal por dois mandatos, 
e assume agora o segundo mandato no 
Conselho de Administração.
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EFETIVOS
l Evandro Scheid Behenck 
- Santa Terezinha de Itaipu (PR)
Técnico em informática, graduado em 

Engenharia Agronômica e Pós-Graduação 
em Fertilidade do Solo, Evandro Behenck 
tem 25 anos. Trabalha com agricultura e 
gado de corte. Há 10 anos está na liderança 
de jovens, sendo dois deles na coordenação 
geral, e cinco anos fazendo parte do CooperAgri na unidade, 
consequentemente também do Conselho Consultivo. Agora 
Evandro foi eleito para o 2º mandato. 

l Douglas Castro Taube – Missal (PR)
Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas, Douglas Taube tem 29 anos. Sua 
atividade: grãos. Douglas é associado desde 
2017, liderança de Comitê Jovem, do Cooper 
Agri e está pelo segundo ano no Conselho 
Fiscal

l Jackson Luís Holler - São Miguel do Iguaçu (PR)
50 anos, é graduado em Turismo e pós-

-graduado em Administração de Empresas. 
Jackson é sócio da Lar há 19 anos e atua 
sempre focado em agricultura. Ele está como 
coordenador do Conselho Consultivo desde 
2021.

CONSELHO FISCAL

assembleia geral

SUPLENTES
l Vanessa Anderson - Matelândia (PR)
34 anos, graduada em Administração, 

com pós-graduação em Gestão do Agronegó-
cio. Atua na atividade de avicultura de pos-
tura, é sócia da Lar há 15 anos, sendo quatro 
como secretária do Conselho Consultivo e no 
Conselho Fiscal em 2020. 

l Alfonso Pedro Eidt - Ponta Porã (MS)
Com 65 anos de idade, o associado 

Alfonso Pedro Edit é produtor de grãos no 
município de Ponta Porã, Mato Grosso do Sul. 
Ele assume agora o segundo mandato como 
conselheiro fiscal. 

l Diego Engelmann – Itaipulândia (PR)
37 anos, com formação em Geografia/

Licenciatura, atua nas atividades de suino-
cultura e grãos. Participou ativamente dos 
trabalhos com o Comitê de Jovens. “Estou 
associado há três anos e meio, mas sempre 
trabalhei com meus pais que eram sócios”, 
explica Diego.

l PÚBLICO. Mais de 900 pessoas, incluindo representantes da Ocepar e do Sescoop-PR, prestigiaram a AGO da Lar

Confira o vídeo 
da Assembleia 

Geral da Lar
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associados

Muita alegria marcou a manhã de 6 de fevereiro com a 
comemoração do Dia de Distribuição das Sobras nas 

34 unidades de atendimento aos associados da Lar Coope-
rativa no Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul. O 
momento foi amplamente prestigiado pela família associada, 
com o objetivo de celebrar os resultados obtidos em 2022.

Com crescimento de 28% na receita líquida, a Lar 
ultrapassou os R$ 21 bilhões de faturamento e obteve o 
segundo  melhor resultado financeiro do cooperativismo 
paranaense, R$ 722 milhões. 

Como de costume no sistema cooperativista, o lucro é 
dividido entre os sócios, as chamadas sobras de balanço. 
Nessa data foram depositados mais de R$ 107 milhões 
na conta capital e outros R$ 71,4 milhões em sobras à 
disposição dos associados, valor superior ao ano anterior, 
e cada um recebeu quantia proporcional à movimentação 
dos seus negócios com a Lar. Se somados as bonificações 
agrícolas, depósito em conta capital, sobras e pagamento de 
capital aos jubilados, o montante  passa de R$ 236 milhões. 
O atingimento das metas também proporciona resultado 
extra aos colaboradores: R$ 48 milhões foram pagos aos 
funcionários como 14º salário integral no mês de janeiro. 

O diretor-presidente Irineo da Costa Rodrigues destacou 
diversos motivos para se comemorar. Faltou o faturamento 
da soja, devido à frustração da lavoura no ano passado,  mas 

Lar Cooperativa distribui 
mais de R$ 236 milhões aos 
associados e paga 14º salário 
integral aos funcionários

Resultado 
compartilhado

as metas foram atingidas no último trimestre do ano, graças 
à diversificação das atividades. “A cada ano a Lar consegue 
progredir mais e atender melhor o seu associado, é isso que 
buscamos”, afirmou o dirigente.

NÚMEROS DA COOPERATIVA
Em cada encontro os gerentes das unidades apresenta-

ram de maneira breve os números da Lar no município, com 
relevância significativa na geração de empregos e renda. No 
Paraná foram entregues as placas em homenagem aos 127 
associados jubilados, sendo eles os que completaram 40 anos 
de sócio independentemente da idade, ou 65 anos de vida 
para homens e 60 para mulheres, e 20 anos de associado. 
Ao ser jubilado, o associado pode retirar o valor depositado 
na sua conta capital e destinar conforme desejar. “Sempre é 
importante ser reconhecido pelo trabalho realizado durante 
tantos anos, sempre trabalhando com a Lar e hoje vem a 
recompensa”, comenta Elio Peron, associado há 40 anos e 
jubilado de São Miguel do Iguaçu.

l COMEMORAÇÃO. Rodrigues destacou o ótimo resultado fi-
nanceiro da Lar em 2022 após a superação de muitos desafios

l SATISFAÇÃO. Associados de Santa Terezinha de Itaipu (PR) satisfeitos com o desempenho da Cooperativa. Na foto à direita, 
Neucir Bencke, gerente da Lar em Maracaju (MS), comemora com os associados Afonso e Arthur Azenha de Andrade

Camila Catafesta
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associados

l NAS UNIDADES. Homenagem a associados jubilados e comemoração em Medianeira (foto superior). À esquerda, associados 
reunidos em Matelândia. À direita, funcionários do incubatório de Itaipulândia festejando a conquista do 14º salário

Mais recursos em
circulação na economia

O dinheiro distribuído aos asso-
ciados vai movimentar a economia em 
dezenas de localidades. Alguns com-
pram uma nova caminhonete, outros 
reformam a casa, viajam ou aplicam 
para um bom rendimento financeiro 
na Lar Credi. Há também quem pre-
fere atualizar o maquinário com a Lar 
Máquinas, visto a boa safra de soja que 
está implantada. 

“Há anos lutamos por isso, sempre 
produzindo bem e continuando na 
Cooperativa, sempre na atividade agrí-
cola. Acompanhei essa evolução, hoje 
tem muita tecnologia e estamos usando 
bem ela no campo. Tenho um projeto 
de anos: vou comprar uma casa para o 
meu filho”, relatou Enesio José Rosa, 

jubilado de Santa Terezinha de Itaipu 
ao compartilhar como irá investir o 
valor do seu capital.

Dentre os pontos relevantes para o 
relacionamento com a Lar Cooperati-
va, os associados destacam a seguran-
ça, que por sua vez estimula ainda mais 
a fidelidade e a tradição que passa de 
pai pra filho. “Meu pai era sócio, depois 
quando eu completei 18 anos também 
me associei e já vai completar 41 anos. 
Na convivência com a Lar sempre 
fomos bem atendidos no que precisa-
mos. Pra mim, o mais importante é a 
confiança, uma relação muito boa en-
tre associado e Cooperativa. A Lar dá 
esse retorno, outras empresas não tem 
isso, o que torna essa distribuição das 
sobras muito gratificante”, afirmou o 
associado jubilado Nedio Airton Vitali, 
de Santa Helena (PR).

l CONFIANÇA. Vitali diz que na convi-
vência com a Lar sempre foi bem atendido
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l PARTICIPAÇÃO. Mais de 50 expositores distribuídos nos 30 mil metros quadrados de área da Unidade Tecnológica da Lar

Dia de Campo Lar 2023
Recorde de público 
marca o tradicional 
evento agropecuário 

A edição 2023 do Dia de Campo da 
Lar Cooperativa, realizada de 17 

a 19 de janeiro na Unidade Tecnológica 
Lar em Medianeira (PR), foi encerrada 
com grande êxito e com o maior públi-
co participante já registrado. O clima 
chuvoso nos dois primeiros dias não 
atrapalhou a participação dos mais de 
3.500 associados e clientes que vieram 
de todas as unidades de atuação da 
Lar no Oeste e no Norte do Paraná e 
também do Paraguai. Sob o lema “Mais 
próximos, mais conectados”, a equipe 
técnica da Cooperativa e seus parceiros 
apresentaram questões importantes 
para a agricultura regional, oportu-
nizando contato entre os produtores, 
fornecedores e os aproximando das 
novidades e tecnologias do campo. 

“Esse dia de campo teve o objetivo 
de conectar e de aproximar, esse inclu-
sive é o apelo do evento, trazendo as 
soluções para aquilo que nós fazemos 
na região, o que plantamos, a forma 
que plantamos, os cuidados com a 
nutrição do solo, com o uso correto 

de defensivos, as novas tecnologias, 
novas moléculas, novas variedades e 
também as máquinas. Então, ao final 
desses três dias, certamente quem 
veio aqui vai ter o conhecimento para 
planejar o próximo plantio” enfatizou 
o diretor-presidente da Lar, Irineo da 
Costa Rodrigues.

O superintendente de Negócios 
Agrícolas, Vandeir Conrad, reiterou: “O 
dia de campo da Lar marca o primeiro 
grande evento do ano, então é importan-
te que tenhamos esse apoio do público 
associado, que nós possamos mostrar 
todas as inovações, todas as transfor-
mações que ocorreram ou que estão 
ocorrendo na agricultura brasileira”.

PROTAGONISMO 
FEMININO É DESTAQUE
A abertura, realizada nos três dias 

junto ao Lar Centro de Eventos, contou 

com a presença da 
Diretoria Executiva, 
superintendentes, 
lideranças e funcio-
nários da Lar, além 
de líderes governa-
mentais e políticos, 
associados, parcei-

ros da cooperativa e imprensa. 
A terça-feira, como de costume, 

teve uma programação voltada para as 
mulheres, reconhecendo a sua impor-
tância no agro e incentivando que sua 
atuação seja crescente na propriedade 
e na cooperativa. Foram mais de 800 
mulheres na palestra com Roberta 
Paffaro, que abordou o tema “Mulher: 
o pilar para a transformação do agro-
negócio”, e é claro, muitos olhares 
atentos e curiosos sobre as novidades 
apresentadas em campo. 

Para muitas delas, esta foi a primei-
ra vez, como para Lori Bender, asso-
ciada de Serranópolis do Iguaçu, que 
veio com a família: “Achei tudo muito 
bonito e organizado, nossa família é 
associada há anos, sempre participa e 
leva coisas novas para a propriedade, 
mas desta vez eu vim com eles e gostei 
muito”.

l PALESTRA. Pro-
gramação para mu-
lheres no Lar Centro 
de Eventos

Susi Ana Nardi
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Temas técnicos 
ganham mais espaço 
e diversidade

Nesta edição foram montadas 
cinco tendas técnicas que contaram 
com a participação de parceiros como 
o Instituto de Desenvolvimento Rural 
do Paraná (IDR-Paraná), a Univer-
sidade Estadual de Maringá (UEM) 
e o Instituto Agronômico. Os temas 
abordados, além de grande relevância 
para a agricultura e também a susten-
tabilidade, possibilitaram sanar dúvidas 
dos produtores e também aos mesmos, 
participar dos programas apresentados.

NUTRIÇÃO 
DE PLANTAS
O espaço contou com o ensaio 

de omissão de nutrientes na cultura 
da soja, trazido pelo professor Tadeu 
Inoue, membro do grupo de pesquisa 
Gesso (Grupo de Estudos em Solos) 
da Universidade Estadual de Maringá 
(UEM). O material é o resultado de 
pesquisas na área de fertilidade do solo 
com o intuito de promover a difusão 
da importância de um bom manejo 
sobre o desenvolvimento das culturas. 
Esse trabalho conseguiu demonstrar os 
sintomas de deficiência tanto no sis-
tema radicular quanto da parte aérea, 
promovendo uma conversa sobre como 
realizar um bom manejo da cultura 
através do diagnóstico do solo, uma 
calagem, uma gessagem e uma aduba-
ção, fazendo com que aquele material 

genético, escolhido pelo produtor, 
possa expressar da melhor maneira o 
seu potencial produtivo.

CONSERVAÇÃO 
DE ÁGUA E SOLO
Um dos temas foi a questão da 

avaliação da compactação dos solos 
agrícolas. A compactação tem sido ob-
servada com recorrência nas lavouras, 
sendo um dos principais limitantes na 
busca pelas altas produtividades, pois 
em períodos de estiagem limita a quan-
tidade de água acessada pelas plantas, 
e nos períodos de chuvas pode levar a 
problemas de erosão, tendo como so-
lução desejada a produção de palhada 
e raízes, especialmente com gramíneas 
tropicais, em sistemas de rotação e 
culturas. Neste sentido, tem-se a ne-
cessidade da adoção dos princípios do 
Sistema Plantio Direto, com o mínimo 
preparo do solo, cobertura permanente 
do solo e especialmente a rotação de 
culturas.

Dentro do contexto dos sistemas 
de produção integrados de grãos e ani-
mais, o IDR-Paraná apresentou as pos-
sibilidades de utilização dos dejetos de 
animais (aves, suínos e bovinos), como 
fertilizantes químicos das lavouras. Ti-
dos como possível problema ambiental, 
os dejetos podem contribuir com a fer-
tilização e aumento da produtividade 
das lavouras, porém utilizando-se de 
critérios técnicos para a definição da 
quantidade a ser utilizada anualmente, 
evitando sub ou superdosagem. 

dia de campo Lar 2023

ROTAÇÃO DE CULTURAS 
E PLANTAS DE COBERTURA
Para a rotação de culturas, pre-

missa para sistemas que buscam altas 
produtividades e sistemas mais resi-
lientes, a exemplo da agricultura rege-
nerativa, o IDR-Paraná apresentou as 
possibilidades de plantas de cobertura 
que podem ser utilizadas dentro dos 
sistemas produtivos de grãos,  como as 
crotalárias, guandus, gramíneas, den-
tre outras. Estas plantas possibilitam 
um melhor manejo dos nutrientes do 
solo (reciclagem e fixação biológica), 
manejo de plantas daninhas, manejo 
de nematoides, produção de palhada 
e raízes para um bom plantio direto.

TECNOLOGIA 
DE APLICAÇÃO
A utilização de defensivos é uma 

prática necessária na agricultura, evi-
tando perdas por ataques de pragas 
e patógenos e garantindo o potencial 
produtivo. Contudo, o uso incorreto 
do defensivo pode causar danos ao 
meio ambiente e à cultura, e gastos 
desnecessários ao produtor. Com 
objetivo de conscientizar e treinar os 
associados sobre esta temática, a Lar 
Cooperativa criou em parceria com 
Yara Brasil o programa de tecnologia de 
aplicação. O programa conta com dois 
profissionais treinados e dedicados a 
atender o associado com serviços sobre 
tecnologia de aplicação, sendo um com 
área de atuação no Paraná e outro no 
Mato Grosso do Sul.

l TECNOLOGIA. Os mais recentes avanços foram apresentados Dia de Campo, com destaque para drones e aplicação



22 I Revista da Lar Dezembro de 2022 / Janeiro / Fevereiro de 2023

MATERIAL DIGITAL
ACIONE O QR CODE

dia de campo Lar 2023

SISTEMA DE 
MANEJO DE SOLOS LAR 
O programa de agricultura de pre-

cisão da Lar Cooperativa, em parceria 
com Laboratório Agronômico, de-
monstrou resultados do primeiro ano 
de trabalho, com as análises efetuadas 
dentro da região da Lar, enfatizando 
fatores de maior impacto na produ-
tividade regional. Essa é mais uma 
ferramenta que os associados podem 
ter acesso dentro da Cooperativa e 
que engloba uma série de fatores que 
podem influenciar nas lavouras, desde 
compactação de solo, análise de nema-
toide e análise de precisão pensando 
em fertilizantes e corretivos. 

UM NOVO PATAMAR 
DE PRODUTIVIDADE
Em campo, foram conduzidos 37 

cultivares de soja com duas épocas de 
plantio, setembro e outubro; algumas 
variedades já conhecidas e outras 
novas que trazem como proposta o 
uso de biotecnologia em seu cultivo, 
expressando diversas vantagens para o 
produtor como o aumento da eficiência 
do manejo no campo, menor compe-
tição da cultura da soja com plantas 
daninhas e reduz danos de pragas. 
Dentre as variedades apresentadas, 
estão a Intacta 2 Xtend, baseada na 
agregação de três proteínas que atuam 
simultaneamente para garantir maior 

l SOJA. 37 cultivares com duas diferentes épocas de plantio foram apresentadas 

proteção contra as principais lagartas 
da cultura da soja; além disso, tam-
bém possui tolerância aos herbicidas 
dicamba e glifosato, conferindo maior 
flexibilidade ao manejo de plantas 
daninhas. Também a Enlist, uma tec-
nologia pensada para plantas que fica-
ram resistentes ao glifosato, após uso 
excessivo do herbicida. “Essas novas 
biotecnologias garantem ao produtor 
um maior controle de plantas daninhas 
e assim um melhor desenvolvimento 
da cultura; elas também possuem um 
amplo aspecto do controle de lagartas, 
além de um grau genético mais avan-
çado, resultando em um teto produtivo 
maior. Se trata de uma nova realidade”, 
afirma o engenheiro agrônomo da Lar 
Vinicius Anghinoni durante apresen-
tação no Dia de Campo.

EM BUSCA DE 
BONS RESULTADOS
Ao longo do ano, toda equipe 

técnica da Lar identifica os principais 
desafios e arestas que precisam ser re-
paradas, principalmente no manejo das 
culturas; e diante destas informações, o 
Dia de Campo é formulado justamente 
com intuito de disponibilizar soluções 
concretas para os problemas que 
interferem na produtividade e conse-
quentemente no resultado do produtor. 
Conforme o coordenador da equipe 
técnica da Lar, Deivid Nazario, tanto 

as tendas técnicas quanto os campos 
demonstrativos, vem de encontro a 
esse objetivo, “contamos com espe-
cialistas, professores, pesquisadores 
e a própria equipe apresentando, bus-
cando sanar dúvidas, aqui entregando 
os resultados ou ao menos o caminho 
para eles encontrarem os resultados de 
produtividade e consigam preencher as 
lacunas que estão comprometendo sua 
rentabilidade na cultura”.

INTEGRAÇÃO 
DAS ÁREAS
As máquinas e implementos agrí-

colas sempre são uma atração à parte, 
encantam a todos não apenas por sua 
beleza e imponência, mas também pe-
los avanços tecnológicos que tornam o 
dia a dia no campo cada vez mais efi-
ciente e prático. Completando um ano 
de operação, lançada no Dia de Campo 
em 2022, a Lar Máquinas trouxe em 

Cultivares

Plantas de 
cobertura

Tanque de 
pulverização

Tecnologia de 
aplicação
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“Fico muito grato 
e feliz por poder par-
ticipar e contemplar 
esse belo trabalho 
da Cooperativa, onde 
nós produtores po-
demos trocar ideias, 
acompanhar as novas tecnologias e ino-
vações, isso é muito benéfico, todo esse 
conhecimento só agrega cada dia mais.”

l Ari Luiz Vier
Santa Rosa do Ocoí

seu espaço um amplo portfólio com 12 
parceiros, oportunizando ao agricultor 
conhecer os produtos e fazer ótimos 
negócios. Também, trouxe novas par-
cerias no ramo de drones de aplicação, 
o que prendeu a atenção do público 
e garantiu muitos questionamentos 
sobre a prática crescente.

“Juntamos vários serviços ofereci-
dos pela Lar em um só evento, sendo 
que ao nos posicionarmos como braço 
direito do produtor, buscamos viabilizar 
a produtividade em sua propriedade e 
oferecer subsídios, seja com orientações 
técnicas, produtos, serviços, enfim, todo 
um portfólio. O objetivo principal de 
estarmos mais próximos e mais conec-

“O evento com 
certeza foi um su-
cesso para a Lar e 
também para nós do 
IDR-Paraná. Estamos 
gratos pela parceria 
que fizemos para di-
vulgar um pouco do nosso trabalho em 
prol da sustentabilidade na produção de 
grãos, na região Oeste do Paraná.”

l Onóbio Vicente Werner
coordenador de projetos do IDR-PR

“O Dia de Campo 
realizado pela  Lar 
Cooperativa é, sem 
dúvida, muito volta-
do para a parte téc-
nica, e é justamente 
isso que o produtor 
rural precisa, essa orientação, esse aces-
so às novidades que agreguem na sua 
lavoura.”

l Onivaldo Dante Júnior
Cambé, associado por Rolândia

O QUE DISSERAM OS PARTICIPANTES

tados com o produtor parte justamente 
daí, oferecer o que ele precisa, quando 
ele precisa, estarmos presentes do início 
ao fim de cada ciclo”, enfatiza o gerente 
da Divisão de Insumos da Lar, Ramiro 
Criveletto.

SETOR DE INSUMOS E 
ESPAÇO PARA INOVAÇÕES
Os insumos pecuários também 

tiveram um papel de destaque no Dia 
de Campo, com 14 expositores, foram 
apresentadas as novidades e produ-
tos de alta qualidade e procedência, 
principalmente para a cadeia leiteira 
e de corte, possibilitando ao produtor 
prospectar ótimos negócios.

Pela primeira vez, o Dia de Campo 
contou com um espaço exclusivo para 
a Inovação, apresentando soluções 
tecnológicas para o campo através de 
expositores e também apresentando os 
serviços e programas desenvolvidos e 
ofertados pela Lar. Outras áreas como 
Lar Credi e Lar Foods também esti-
veram presentes, apresentando novos 
serviços como o Lar Coop Corretora de 
Seguros e também nova campanha na-
cional de vendas “Pra ganhar compre 
Lar”. Outro espaço na tenda principal 
foi o Prêmio Lar de Sustentabilidade, 
destinado ao associado da Cooperati-
va e que teve seis premiados em sua 
primeira edição.

l DIVERSIDADE. Exposição de máquinas, parcelas experimentais, palestras técnicas: evento teve temática diversificada

dia de campo Lar 2023
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quadro social

Iniciativa promove o 
engajamento das 
mulheres do agro 
junto à Cooperativa 
em MS

Projeto 
Lar Delas

Com 18 unidades de atendimento 
ao produtor no Mato Grosso do Sul 
e 3.882 associados, a Lar Cooperati-
va completou, em 2022, 20 anos de 
história no Estado. Ao longo desses 
anos, a participação das mulheres 
nas propriedades passou por muitas 
transformações, o que fez emergir o 
anseio por atividades que pudessem 
aproximar este público 
da Cooperativa.

Assim, surgiu o pro-
jeto Lar Delas, através 
da iniciativa de duas ge-
rentes, Cristiane Denise 
Mattana Gehrke, de Rio Brilhante 
e Vanessa Dalponte, de Laguna Ca-
rapã. A proposta de aproximar as 
mulheres e promover seu protagonis-
mo no agro, é justamente para inseri-
-las no contexto do cooperativismo e 
nos temas de maior relevância para o 
seu dia a dia nas propriedades. 

O COMEÇO
Para entender as reais necessi-

dades das participantes, o primeiro 
encontro realizado teve como tema: 
“Queremos ouvi-las”. Uma oportu-
nidade para entender as principais 
demandas e traçar os objetivos do 
programa de modo a torná-lo não 
apenas interessante para elas, mas 
também útil em sua atuação. 

Em 14 de dezembro de 2022, o 
programa foi lançado no primeiro en-
contro realizado em Laguna Carapã. O 

Susi Ana Nardi evento aconteceu no salão do Sindica-
to Rural e contou com a presença de 
dezenas de mulheres, entre associadas, 
esposas e filhas de associadas, além das 
colaboradoras da Lar. Um dia depois, 
15 de dezembro, evento semelhante foi 
realizado em Rio Brilhante.

“Este é um projeto pioneiro da 
Cooperativa aqui no MS. Um jeito 
diferente de aproximar as mulheres 
do agro e a partir disso contribuir com 

seu protagonismo dentro da 
atividade”, evidencia a 

gerente Vanessa, de 
Laguna Carapã. 

O primeiro en-
contro, em ambas as 

cidades, proporcionou, 
inicialmente às mulhe-

res, uma imersão sobre 
a Cooperativa com a apresentação de 
sua história e sua atuação tanto no 
Mato Grosso do Sul, Paraná, Santa 

Catarina e também no Paraguai. Isso, 
para que elas possam conhecer também 
todos os valores e premissas da Lar a 
fim de construir uma relação sólida e 
promissora.

“Nós já tínhamos este pedido vin-
do dos associados para um maior en-
volvimento das mulheres nas ações co-
operativistas. Tendo em vista que hoje 
o papel feminino tem se tornado cada 
vez mais representativo dentro das 
propriedades, principalmente quando 
falamos em sucessão, buscamos com 
nossa superintendência e diretoria o 
aval para darmos início a esse projeto, 
que não poderíamos iniciar de outra 
forma que não fosse apresentando a 
nossa Cooperativa”. explicou a gerente 
de Rio Brilhante, Cristiane.

Os encontros também tiveram 
palestra com a engenheira agrônoma 
Sabrina Caneppele. Em dinâmica 
proposta às participantes, foram levan-

l EM CAMPO I. Participação das mulheres do projeto Lar Delas no Dia de Campo realizado    

l INÍCIO. Primeiro encontro do programa Lar Delas em Laguna Carapã
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 em Laguna Carapã l REUNIÃO. Primeiro encontro de mulheres do projeto Lar Delas em Rio Brilhante 

O que elas dizem
sobre o programa

“O Lar Delas é algo 
inovador e inspirador para 
nós mulheres. É algo que 
precisa ser discutido e tra-
balhado para que haja a 
compreensão de que o 
agronegócio não se trata 
apenas daquelas mulheres 
que fazem a gestão propriamente dita, ou daque-
la grande produtora; nós sabemos que não, que 
também é aquela que faz a marmita, que leva o 
lanche, que busca uma peça, enfim, todas nós 
fazemos parte do agronegócio e essa iniciativa 
é muito importante para o desenvolvimento do 
setor como uma empresa familiar”.

l Marcia Garlet, esposa de 
associado Lar - Laguna Carapã

“Eu já participo ativa-
mente há algum tempo 
dessa área e havia essa 
necessidade. Vínhamos co-
mentando e conversando e 
a partir daí estamos vendo 
a evolução, que é natural, 
como tem muitas mulheres 
que estão estudando, trabalhando, vemos pelo 
número de agrônomas que tem no campo hoje. 
Isso é importante para elas estarem cada vez 
mais ativas, e eu percebo que na parte de gestão 
e de administração, por muitas vezes elas conse-
guem superar os homens pelos detalhes, além de 
fazerem uma parceria ótima com os pais, irmãos, 
maridos e filhos. Eu achei uma ideia incrível”. 

l Luzia Regina Gutuzzo, associada, pro-
prietária da fazenda Aracy em Rio Brilhante

tadas sugestões, dúvidas e an-
seios, o que dará subsídio para 
o direcionamento dos temas dos 
próximos encontros. 

A intenção é estender o 
projeto para as demais unidades 
em Mato Grosso do Sul. Muitas 
mulheres das demais cidades 
passaram a buscar informações 
para participar do Lar Delas, 
demonstrando a importância e 
o potencial da iniciativa.

EM CAMPO
Outra atividade realizada 

tanto em Rio Brilhante quanto 
em Laguna Carapã, foi o en-
volvimento do Lar Delas nos 
Dias de Campo da Cooperativa. 
Em ambos foram montadas 
tendas específicas para o pro-
jeto, convidando as mulheres a 
participarem de uma conversa 

com um dos temas propostos 
por elas mesmas no primeiro 
encontro, “A cultura da soja”. 
A posterior visitação ao campo 
também marcou mais uma ação 
do Lar Delas.

l IDEALIZADORAS DO PROJETO. 
Cristiane Denise Mattana Gehrke, 
de Rio Brilhante, e Vanessa Dal-
ponte, de Laguna Carapã

l EM CAMPO II. Presença feminina no Dia de Campo de Laguna Carapã
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Lauro Soethe

perfil

l DISCURSO. 
Soethe fala durante 
a AGO da Lar que 
marcou sua despe-
dida da Diretoria 
Executiva

Dono de uma simplicidade única e de uma 
coragem imensurável, atributos que herdou 

dos pais e carrega no olhar até os dias de hoje. 
De família humilde, filho de carpinteiro e de uma 
costureira, Lauro Soethe não poderia ter outro 
perfil senão batalhador. Trabalhou muito para 
alcançar cada objetivo em uma vida repleta de 
desafios, que já anunciava que a trajetória não 
seria fácil quando ainda era criança. 

Santa Catarina pode até ser o estado de 
nascimento, mas o coração é paranaense. Em 
1965, quando tinha apenas dois anos, deixou a 
terra natal, Itapiranga (SC), para morar com a 
família em Medianeira (PR), mas seria apenas 
uma rápida passagem pelo município. O destino 
falou mais alto e logo a família se instalou em 
Santa Helena (PR) para nunca mais sair. Foi 
nessa terra onde Lauro Soethe cresceu e ini-
ciou a vida profissional. “Desde os nove anos 
eu já acompanhava meu pai na construção de 
casas e galpões. Estudava na parte da manhã e 
trabalhava no período da tarde. Essa foi minha 
rotina até os 19 anos. Sou muito grato ao meu 

Um legado de 
40 anos dedicados ao 
cooperativismo

Thiago Ribeiro

pai, que nesse período foi quem me ensinou 
não só a trabalhar, mas também a viver e ser um 
homem digno”, disse ao relembrar dos tempos 
de infância e adolescência. 

INÍCIO NA LAR COOPERATIVA
Lauro Sothe não imaginava, mas ao aceitar 

a proposta de trabalho da antiga Cotrefal, que 
mais tarde se tornaria a Lar Cooperativa, sua 
vida mudaria por completo. Em 1983, assumiu 
a função de auxiliar administrativo, na Uni-
dade de Atendimento ao Associado de Santa 
Helena (PR). Foi nesse meio tempo também 
onde conheceu Sônia Bertoldo, sua esposa que 
o acompanha até os dias de hoje e com quem 
teve dois filhos, Andrey e Daniel. 

Em 1991 Lauro Soethe deixaria a Cotrefal, 
mas a paixão pelo cooperativismo não deixou 
se afastar da Cooperativa por completo. “Foi 
um período de muita experiência e evolução 
na minha carreira profissional. Optei por sair 
do meu trabalho para apostar na suinocultura 
e me tornar um associado na época da Cotrefal, 
que estava reformulando a atividade de suínos”, 
relatou Lauro Soethe. 

No início, contou com o apoio do sogro e 
da sogra, onde trabalharam em conjunto na 
granja. “Como eu mesmo tinha experiência em 
construção, me encarreguei de construir o espa-

“A decisão 
em deixar 
a Diretoria 
Executiva 
se deve à 

preocupação 
com a 

sucessão. 
Assim como 

na minha 
propriedade, 
quero que na 
Cooperativa 

aconteça 
da forma 

mais natural 
possível.”
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perfil

ço e assim começamos na suinocultura 
como iniciadores”. A atividade rendeu 
bons frutos, mas Lauro Soethe não se 
contentaria e logo partiu em busca de 
um novo desafio. Em 1999, também com 
o apoio do sogro, arrendou terras para 
plantio no Mato Grosso do Sul, mais 
especificamente em Maracaju, o que 
ampliou a renda da família e possibilitou 
novos investimentos. 

APTIDÃO PARA A LIDERANÇA 
Desde que iniciou como associado, 

Lauro Soethe participou de reuniões de 
liderança da Cooperativa. “Sempre esta-
va presente nas reuniões dos comitês, até 
então era um mundo novo e foi nesses 
encontros que fui adquirindo experiên-
cia como líder, mas foi só em 1994 que 
me candidatei para o Conselho Fiscal, 
onde fui eleito e cumpri quatro anos de 
mandato”. 

Despedida 
da Diretoria 
Executiva

l No dia 31 de janeiro de 
2023 encerrou-se mais um capí-
tulo dessa história. Foi durante 
a Assembleia Geral Ordinária, 
na presença de mais de 900 as-
sociados, que Lauro Soethe, aos 
59 anos, se despediu da Direto-
ra Executiva da Lar Cooperati-
va, em uma cerimônia marcada 
pela emoção e reconhecimento 
ao trabalho de uma vida pres-
tada ao cooperativismo. 

l  “A minha decisão em 
deixar a Diretoria Executiva 
se deve a preocupação com a 
sucessão. Assim como na mi-
nha propriedade, quero que na 
Cooperativa aconteça da forma 
mais natural possível, por isso 
abri espaço para que pessoas 
mais jovens possam iniciar 
uma trajetória de muitas con-
quistas e assim contribuir para 
o futuro da Lar e claro, agora 
quero aproveitar o tempo com a 
família”, afirmou Lauro Soethe. 

l Assim como da primei-
ra vez, Lauro Soethe não se 
afastará por completo da Lar 
Cooperativa. Pelos próximos 
dois anos seguirá cumprindo 
o mandato como membro do 
Conselho Consultivo, além de 
continuar como associado. “O 
foco agora é estar ao lado da 
família e seguir trabalhando, te-
mos duas granjas para engorda 
de suínos com capacidade para 
receber até 2 mil animais, dois 
crechários com capacidade de 
6 mil leitões cada, que estão 
sob responsabilidade dos filhos, 
além de quatro aviários e a área 
de plantio no Paraná e Mato 
Grosso do Sul”, diz.  

l A história de Lauro Soe-
the pode até ter um começo, 
mas jamais terá um fim. Seu 
legado de 40 anos dedicados ao 
cooperativismo permanecerá 
para sempre na memória e no 
coração de colaboradores e 
associados da Lar Cooperativa. 

A partir desse momento a lideran-
ça faria parte da sua vida por longos 
anos. Fruto de uma boa atuação, em 
1999 iniciou no Conselho de Admi-
nistração e só saiu para entrar na 
Diretoria Executiva, em 2003, sendo 
que no primeiro mandato atuou como 
diretor secretário e na sequência como 
diretor 1° vice-presidente. 

Desde que iniciou na Cooperati-
va, Lauro Soethe somou 40 anos de 
trabalhos dedicados ao cooperativis-
mo. Uma trajetória muito admirada 
e respeitada por todos. “Participei 
de importantes tomadas de decisões, 
como por exemplo: a mudança do es-
tatuto, capitalização da Cooperativa, 
o desenvolvimento da avicultura, a 
chegada em Mato Grosso do Sul e, 
por último, a organização e fundação 
da Lar Cooperativa de Crédito”. A 
lista é grande e faltariam páginas para 

descrever todos os aconte-
cimentos, por isso não seria 
exagero dizer que a história 
de Lauro Soethe caminha 
lado a lado com a evolução 
da Lar Cooperativa. 

“Vencemos vários obs-
táculos, mas sempre com 
o interesse da família as-
sociada em primeiro lugar, 
que nunca nos abandonou, 
assim como o quadro de 
funcionários que sempre 
esteve do nosso lado nessa 
jornada de 40 anos”, con-
tou Lauro Soethe.

l UNIÃO. Lauro e a esposa Sônia na colheita da soja em Maracaju (MS)
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l FILHOS. Andrey (lavoura) e Daniel (na granja de suí-
nos) atuam diretamente nas atividades da família
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quadro social

Comitê Feminino e Comitê de 
Jovens retomam atividades 

Thiago Ribeiro

O escritor, psicólogo e 
mestre em Educação, 
Marcos Meier, foi o 
convidado especial 
para uma palestra

Os integrantes do Comitê de Jovens 
e do Comitê Feminino da Lar 

Cooperativa se reuniram no dia 23 de 
fevereiro, na Lar Escola de Formação, 
em Medianeira (PR), para uma reunião 
de alinhamento. O encontro foi o pri-
meiro do ano e marcou o retorno das 
atividades, com o acompanhamento 
da Assessoria de Ação Educativa. O 
diretor 1° vice-presidente, Diogo Se-
zar de Mattia, recepcionou os grupos 
e participou de um bate-papo com as 
mulheres e jovens presentes. 

Na sequência, o momento foi reser-
vado para desenvolvimento pessoal e 
profissional, com o escritor, psicólogo 
e mestre em Educação, Marcos Meier. 
Por meio de uma apresentação bastan-
te interativa, o palestrante, referência 
em análise do comportamento huma-
no, em especial de crianças e adoles-
centes, abordou temas ligados ao perfil 
da liderança com foco na resolução de 
conflitos e desenvolvimento do clima 
organizacional em busca dos melhores 

resultados com o envolvimento de toda 
a equipe. 

Em sua palestra intitulada “Gestão 
Emocional: o papel da liderança no 
desafio de fazer acontecer”, Marcos 
Meier também falou sobre a constru-
ção e qualidade das relações pessoais, 
convidando todos a refletir sobre o 
trabalho em equipe, evidenciando a 
relevância do tema para alcançar os 
objetivos em conjunto, assim como 
acontece no sistema cooperativista. 

Todo o conteúdo aplicado na pa-
lestra também serviu de base para o 
último compromisso do dia, onde os 
coordenadores do Comitê de Jovens e 

l APRESENTAÇÃO II. No Comitê de Jo-
vens, o vice-coordenador, Gean Sausen, 
de Missal (PR), liderou a apresentação

l PARTICIPANTES. Realizado na Lar Escola 
de Formação, o encontro contou com a pre-
sença de quase 40 pessoas

l PRESENÇA. O diretor 1° vi-
ce-presidente, Diogo Sezar de 
Mattia, recepcionou os grupos

l DESENVOLVIMENTO. Marcos Meier 
falou sobre o comportamento humano e 
sua interferência no papel da liderança

l APRESENTAÇÃO I. A coordenadora do Comitê Femi-
nino, Catia Regina Defendi Schneider, foi a responsável 
por apresentar o planejamento ao grupo de mulheres

do Comitê Feminino, apresentaram um 
relatório ao grupo com a avaliação das 
atividades realizadas no ano de 2022 
e juntos definiram as metas e planos 
para 2023. 
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parcerias e negócios

l LOJA. Hiper 
Zaffari Otto Nie-
meyer, na Zona Sul 
de Porto Alegre (RS)

Grupo Zaffari
Conceito próprio de atuação caracteriza uma das  
maiores redes de autosserviço supermercadista do país

O Grupo Zaffari teve início em 1935 quando 
o casal Francisco José Zaffari e Santina De 

Carli Zaffari abriu uma pequena casa de comér-
cio no interior do Rio Grande do Sul. Com o 
envolvimento e dedicação da família, composta 
por doze filhos, a iniciativa viria a estar entre as 
maiores redes de autosserviço supermercadista 
do Brasil, conforme ranking da Associação Bra-
sileira de Supermercados (Abras).

Nos anos 1960, a família Zaffari muda-se 
para Porto Alegre (RS), implantando o sistema 
de autosserviço em seu estabelecimento comer-
cial e dando origem à rede Zaffari. Nos anos 
1970, com a inauguração de novas lojas, a marca 
passou a ser conhecida por seu conceito próprio 
de atuação, que prima pelo foco no cliente, e pela 
qualidade de produtos, serviços e instalações.

Nos anos 1990, são inauguradas as primeiras 
unidades da rede Bourbon, e é criada a Bour-
bon Cartões. O Grupo estreou sua atuação fora 
do estado em 2008, inaugurando o Bourbon 

Shopping São Paulo, na capital paulista. Em 
2012, a empresa adquire participação do Fundo 
Páteo Moinhos de Vento, ingressando no setor 
hoteleiro. 

AMPLA ESTRUTURA
Atualmente, o Grupo Zaffari possui cerca 

de 12 mil colaboradores, operando uma rede 
supermercadista de 39 lojas; 10 unidades de 
shopping center, com as bandeiras Bourbon 
Shopping (sete unidades no Rio Grande do Sul e 
uma em São Paulo); Moinhos Shopping e Porto 
Alegre Centerlar.

A busca pela excelência também leva a em-
presa a ser detalhista nos projetos executivos das 
edificações que abrigam seus empreendimentos. 
Tendo construído cerca de 1 milhão de m² em 
edificações, a empresa acumula experiência de 
mais de 60 anos em obras aplicadas aos seus 
negócios, que é estendida a projetos realizados 
através de parcerias comerciais e imobiliárias. 

Susi Ana Nardi

Atualmente, 
o Grupo Zaffari 

reúne cerca 
de 12 mil 

colaboradores 
e opera, entre 
outros, uma 
rede de 39 

supermercados 
e 10 unidades 
de shopping 

center 
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parcerias e negócios

l HISTÓRIA. Francisco José Zaffari e esposa Santina de Carli Zaffari nos anos 
1930. Em 1947, o casal transferiu seu comércio (à dir.) para Erval Grande (RS)

Trajetória de sucesso 
iniciada no norte do RS

l 1935 – Francisco José Zaffari e sua 
esposa Santina de Carli Zaffari abrem um 
modesto armazém no distrito de 7 de 
Setembro, interior de Erechim (RS).

l 1947 – A família muda-se para Er-
val Grande (RS), cidade-sede do distrito, 
e abre uma nova casa comercial, maior e 
com mais variedade de produtos.

l 1950 – A família passa a operar 
também a distribuição de combustíveis.

l 1960 – A família Zaffari dá impor-
tantes passos na expansão da empresa, 
abrindo lojas pioneiras na capital gaúcha. 

l 1974 – Inauguração do Zaffari 
Ipiranga, responsável por uma grande 
inovação no conceito de autosserviço no 
Sul do país: a loja oferece livraria, bazar 
e setor de importados. 

l 1979 – O primeiro hipermercado 
da rede é inaugurado na cidade de Ca-
noas (RS), região metropolitana de Porto 
Alegre; mais tarde, passa a operar com a 
marca Bourbon Canoas.

l 1991 – Marco na história da com-
panhia Zaffari: inauguração do Hiper-
mercado Bourbon Assis Brasil, como loja 
âncora do Bourbon Shopping Assis Brasil, 
em Porto Alegre. 

l 2001 – Além do mix tradicional 
de lojas e serviços, o Bourbon Shopping 
Country destaca-se por abrigar o Teatro 
do Bourbon Country.

l 2002 – Zaffari inicia suas ativida-
des em Caxias do Sul (RS).

l 2003 – Inauguração da loja Shop-
ping Total. Esse shopping de Porto Alegre 
recuperou um importante patrimônio 
histórico da cidade.

l 2006 –  Inauguração do Zaffari 
Boulevard, principal âncora do Boulevard 
Strip Center em Porto Alegre.

l 2008 – Concretiza-se um projeto 
de muitos anos. A companhia Zaffari, uma 
das âncoras do também primeiro Bourbon 
Shopping em São Paulo (SP). 

l 2012 – O Grupo Zaffari funda o 
seu maior empreendimento: o Bourbon 
Shopping Walling, tendo como loja âncora 
o Hipermercado Zaffari Walling. 

l 2015 – Inauguração no bairro Rio 
Branco, em Porto Alegre, do Zaffari Ca-
bral. Uma loja moderna que apresenta a 
nova identidade arquitetônica da marca. 

l 2017 – Inauguração do segundo hi-
permercado do Grupo Zaffari em Canoas: 
o Zaffari Park Shopping. 

Grupo Zaffari e a Lar Cooperativa
A Lar é uma empresa respeitada em sua área de atuação, tanto por sua 
eficiência operacional quanto pela qualidade de seus produtos. Com os 

pilares da inovação em processos e produtos, e um relacionamento comercial 
muito próximo, que visa entender as necessidades de seus clientes, a Lar se 
faz presente em importantes redes de varejo do Brasil e vem conquistando 
cada vez mais consumidores com a consistência de sua estratégia.” 

l Jonas Mosquera – Diretor Comercial do Grupo Zaffari

A Lar Cooperativa busca incessantemente a excelência de seus produtos 
e serviços; isso só é possível porque contamos com grandes parceiros 

de negócios, de forma que se somem as forças com um objetivo em comum.  
Para nós, é motivo de orgulho estarmos entre o seleto grupo de fornecedores 
que atende a rede Zaffari/Bourbon, uma rede que tem compromisso com a  
qualidade dos produtos e serviços, que respeita seus fornecedores e parceiros 
de negócios, que passa confiança e profissionalismo, interação com a comu-
nidade e responsabilidade social. Desta parceria resultou desenvolvimento e 
divulgação de novos produtos e embalagens, ações promocionais direciona-
das, e um esforço mutuo para melhor entender e atender o consumidor final. 
Esperamos cada vez mais reforçar esta parceria, agregando competências, 
com objetivo de aumentar as vendas, concretizar um modelo de mercado 
sustentável onde todos ganhem”.

l Daniel Prestes - Gerente Nacional de Vendas Lar Foods
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l PORTO ALEGRE CENTERLAR. O shopping tem como âncoras um Hipermer-
cado Zaffari e a primeira loja Cassol Centerlar do Rio Grande do Sul. No detalhe, 
o Bourbon Shopping São Paulo, onde o Grupo Zaffari oferece aos clientes o maior 
teatro do Brasil dentro de um shopping center - o Teatro Bradesco - e a primeira 
sala de cinema Imax do país
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DADOS DE MERCADO - 1o BIMESTRE

2/1/2023 28/2/2023 mínima máxima diferença variação
Prêmio março - 
cents U$/bushel 55 - 5 - 5 27  $ -60  $ 32 

Soja cbot H23 - US$/bushel  $ 15,2450  $ 14,9000  $ 14,6500  $ 15,5525  $ -0,3450  $ 0,9025 

Soja balcão - R$/saco  R$ 167,00  R$ 157,00  R$ 155,00  R$ 170,00 - R$ 10,00  R$ 15,00 

Dólar  - R$/US$  R$ 5,2860  R$ 5,2367  R$ 4,9422  R$ 5,4797 - R$ 0,0493  R$ 0,5375 

Milho balcão - R$/sc  R$ 76,00  R$ 74,00  R$ 74,00  R$ 78,00 - R$ 2,00  R$ 4,00 

Milho bmf H23 - 
R$/sc - Campinas/SP  R$ 94,37  R$ 87,29  R$ 87,00  R$ 94,57 - R$ 7,08  R$ 7,57 

Milho cbot H23 - US$/bushel  $ 6,7500  $ 6,3000  $ 6,2950  $ 6,8875  $ -0,4500  $ 0,5925 

Trigo - R$/saco  R$ 92,00  R$ 90,00  R$ 89,00  R$ 92,00 - R$ 2,00  R$ 3,00 

Commodities 
agrícolas no primeiro 
bimestre de 2023

Vandeir Conrad  
Superintendente de 
Negócios Agrícolas

mercado agrícola

Análise de 4 itens que 
influenciam diretamente 
nos preços de soja e milho

l TABELA 01

Este ciclo que se inicia em 2023 traz consigo 
alguns pontos muito importantes na deter-

minação ou formação dos preços das commodi-
ties agrícolas, principalmente a soja e o milho.

Trataremos de quatro itens que influenciam 
diretamente na precificação destes produtos e 
tomaremos como base os preços praticados ao 

produtor no Oeste do Paraná. São eles: CBOT 
(Chicago Board of Trade ou simplesmente Bolsa 
de Mercadorias de Chicago), Prêmio (base porto 
de Paranaguá), câmbio (relação dólar x real) e 
logística. Na Tabela 01 temos as variações de 
preços destes principais indicadores, onde obser-
vamos que os preços de balcão de soja tiveram 
oscilação de R$ 15,00 por saco neste primeiro 
bimestre tendo maior preço a R$170,00 por 
saco e o menor a R$ 155,00 por saco. Enquanto 
o milho variou apenas R$ 4,00 por saco, entre 
R$ 78,00 e R$ 74,00 por saco entre máxima e 
mínima precificações ao produtor.

1. CBOT – Bolsa de 
Mercadorias de Chicago

Temos duas condições fundamentalistas 
muito fortes nesse indicador. A primeira diz 
respeito à safra brasileira, que será recorde, ou 
seja acima de 153 milhões de toneladas, e a ou-
tra em relação à Argentina, que tem problemas 
climáticos e deverá ter uma safra na faixa de 35 
milhões de toneladas, frente à estimativa inicial 
de 50 milhões de toneladas. Até o momento os 

problemas da safra do país vizinho têm pesado 
mais nas cotações internacionais, e os preços 
desde o início do ano permaneceram em linhas 
gerais acima do US$ 15,00 por bushel. Tendo 
US$ 15,55 por bushel como máxima e US$ 14,90 
por bushel como mínima cotação no período.

2. Prêmios portuários
Os prêmios portuários refletem diretamente 

o impacto da oferta e demanda local, onde com 
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l GRÁFICO 01 – Saldo de armazenagem em relação à produção de grãos por estado (milhões de toneladas)

a entrada da safra recorde no Brasil, 
as cotações iniciaram o ano no campo 
positivo tendo maior nível a US$ 0,55 
por bushel, mas à medida da evolução 
da colheita os preços caíram e ficaram 
negativos, dentro de fevereiro o menor 
nível negociado foi de -US$ 0,05 por 
bushel (negativo), porém no início de 
março já tivemos reportes de prêmio 
negociado a -US$ 0,25 por bushel 
(negativo), demonstrando a pressão 
da oferta pela entrada da grande safra 
brasileira.

3. Câmbio
Com o início do novo governo ain-

da é difícil de sabermos efetivamente 
qual a verdadeira política econômica 
a ser adotada, mas o fato que mantém 
o Brasil como ótimo local de investi-
mento é a questão de ganho real, que 
é a diferença entre taxa básica de juros 
e inflação. 

Enquanto aqui temos 13,75% ao 

mercado agrícola
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ano de taxa de juros com inflação pró-
xima a 6%, em países como Estados 
Unidos e mesmo na Europa as taxas de 
juros seguem abaixo da inflação, o que 
remete a ganho real negativo naqueles 
países. Neste contexto tivemos até o 

momento uma variação cambial com 
cotações de R$ 4,94 e R$ 5,47 entre 
mínima e máxima.

4. Logística
O Brasil é um país continental 

com a estrutura de transporte em-
basado no modal rodoviário em sua 
grande maioria, tendo cada estado da 
federação características e necessida-
des de produção agrícola, consumo 
interno e escoamento específicos. 
O que demonstra a obrigatoriedade 
de escoamento e exportação, visto a 
sazonalidade e a concentração das 
safras, apesar de o consumo pecuário 
e industrial contínuo ao longo do ano.

No Gráfico 01 demostramos os es-
tados brasileiros que possuem sobra ou 
falta de capacidade estática de arma-
zenamento, evidenciando os gargalos 
logísticos que temos distribuídos em 
nosso território, principalmente nos 
estados do Centro-Oeste do Brasil.
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prêmio

A aliança estratégica de intercoope-
ração na avicultura de corte entre 

a Lar Cooperativa e a Copagril rendeu 
o 1° lugar na categoria “Intercoopera-
ção” da 13ª edição do Prêmio Somos-
Coop Melhores do Ano, promovido 
pelo Sistema OCB (Organização das 
Cooperativas Brasileiras), uma das pre-
miações mais relevantes no segmento 
do cooperativismo brasileiro. 

Ao receber o prêmio, em cerimônia 
realizada no dia 7 de dezembro, em 
Brasília (DF), o diretor-presidente da 
Lar, Irineo da Costa Rodrigues ressal-
tou os motivos para o sucesso da in-
tercooperação. “São duas cooperativas 
vizinhas, amigas e de confiança mútua, 
por esses e outros motivos, essa aliança 
deu certo, causando impacto positivo 
muito grande para o agronegócio bra-
sileiro”. 

Destaque nacional 
Intercooperação entre Lar e Copagril é 
premiada pelo Sistema OCB em Brasília 

Thiago Ribeiro O então diretor-presidente da 
Copagril, Ricardo Chapla, relembrou 
o compromisso com o associado. “O 
cooperativismo brasileiro tem muito a 
crescer e contribuir com o cooperado 
e foi por isso que nasceu essa interco-
operação”, disse o dirigente em seu 
depoimento.

ALIANÇA PLANEJADA
A aliança estratégica nasceu com 

o objetivo de somar forças no coo-
perativismo e assim aperfeiçoar os 
processos, gestão e desempenho da 
atividade avícola, gerando renda aos 
associados por meio de agregação de 
valor à produção agropecuária, possi-
bilitando maior escala produtiva entre 
as duas cooperativas. 

Assinada em 23 de novembro 
de 2020, a intercooperação entre a 
Lar Cooperativa e a Copagril entrou 
em operação no mês de janeiro do 

ano seguinte, marcada por meses de 
planejamento. “Essa aliança não foi 
construída em poucos dias, foram anos 
de planejamento para viabilizar uma 
avicultura muito bem estruturada, pen-
sando nos pequenos produtores, que 
são maioria em nossa área de atuação”, 
relatou o diretor-presidente da Lar.

NEGÓCIOS FORTALECIDOS
O planejamento incluiu a aqui-

sição da Unidade Industrial de Aves 
e a Unidade Industrial de Rações, 
pertencentes à Copagril, localizados 
no município de Marechal Cândido 
Rondon (PR) e Entre Rios do Oeste 
(PR), respectivamente, onde a Lar 
Cooperativa seria a responsável por 
toda a administração.

A intercooperação resultou na 
ampliação do sistema de produção agrí-
cola e com isso foi possível fortalecer 
os negócios e tornar a Lar a 4ª maior 
indústria produtora de frango do país, 
com abate diário de mais de 1 milhão 
de aves/dia. A parceria também rendeu 
o aumento no número de postos de 
trabalho e impactou mais de 40 mil 
pessoas, entre associados e funcioná-
rios das duas cooperativas, que juntas 
firmaram uma aliança de sucesso, 
compartilhando oportunidades.

l PRÊMIO SOMOSCOOP MELHORES DO ANO. Ao centro, o presidente do Sistema OCB, Marcio Lopes de Freitas, acompa-
nhado do diretor-presidente da Lar, Irineo Rodrigues, e do então diretor-presidente da Copagril, Ricardo Chapla
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capacitação

Marco para um de 
nossos pilares: educação
Primeira turma conclui curso superior realizado 
na Lar em parceria com a Descomplica UniAmérica 

l CANUDO NA 
MÃO. Turma de 
formandos comemo-
ra a conclusão do 
curso de Gestão da 
Produção Industrial

Susi Ana Nardi

Investir nas pessoas através do conheci-
mento tem sido uma prática constante para a 
Lar Cooperativa, e de forma mais intensa após 
a criação da Lar Universidade Corporativa em 
2020. Um dos grandes projetos da área foi a 
proposta da realização de um curso de graduação 
dentro da própria cooperativa. 

A iniciativa, em parceria com a Descomplica 
UniAmérica, foi implantada junto a Unidade 
Industrial de Aves de Matelândia (PR), e 50 
colaboradores de diversas áreas, concluíram o 
curso superior de Gestão da Produção Indus-
trial. Esta foi a primeira turma a realizar um 
curso semipresencial dentro da cooperativa, 
tendo como foco a prática real voltada para o 
mercado de trabalho. 

O curso, com duração de três anos, foi rea-
lizado em polo criado pela Descomplica UniA-
mérica na unidade industrial com encontros 

presenciais em dois dias por semana e conteúdo 
online via plataforma, além de contar som subsí-
dio da Lar para os participantes que ingressaram 
através do vestibular junto à universidade.

SUPERANDO DESAFIOS
“Para se dedicar ao estudo foi necessário 

encarar e superar desafios, fazer renúncias, 
enfrentar as dificuldades do dia a dia, buscar 
o equilíbrio para trabalhar e estudar ao mesmo 
tempo. Cada um viveu a sua história e precisou 
ir além dos seus limites”, enfatizou emocionada 
Lérida Fantin de Vargas, gerente de avicultura da 
Lar, em seu discurso como patronesse da turma 
na solenidade de colação de grau. O evento, 
realizado na noite de 24 de fevereiro no Lar 
Centro de Eventos, marcou um momento muito 
importante para a Cooperativa que no próximo 
mês completa 59 anos de existência. 

“Estamos 
fazendo a 

colheita de 
algo que 

semeamos 
com muito 

entusiasmo e 
uma enorme 
expectativa.”
Irineo Rodrigues
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“Este é um marco na caminhada da 
Lar e sobretudo da Lar Universidade 
Corporativa, intensificando aqui a sua 
missão. Celebramos este momento 
onde nós estamos fazendo a colheita 
de algo que semeamos com muito en-
tusiasmo e uma enorme expectativa, e 
tínhamos razão. Não basta só o pro-
fissional se autocapacitar, a empresa 
precisa investir na trajetória deste 
profissional como forma de fortalecer 
a relação de lealdade. Sabemos que há 
uma interdependência de confiança 
que precisa ser cada vez mais fortale-
cida, e a Lar quer ser leal, investindo 
na formação profissional acadêmica, 
porque educação é um valor intrín-
seco do profissional”, disse o diretor-
-presidente Irineo da Costa Rodrigues.

UNIVERSIDADE NA INDÚSTRIA
Como instituições, a Descomplica 

UniAmérica e a Lar Cooperativa ofere-
ceram as ferramentas do conhecimento 
através de docentes, coordena-
dores, colaboradores, infraes-
trutura e projetos pedagógicos. 

“Foi um processo desa-
fiador, pois são duas realida-
des muito diferentes, colocar 
uma universidade dentro de 
uma indústria, não é algo para 

qualquer um, tem que ser corajoso, 
tem que ser vanguardista”, salientou 
a pró-reitora de Relacionamento da 
Descomplica UniAmérica, Lucia 
Helena Machado Makhlouf. “Foi um 
processo, a Lar teve que comprar os 
equipamentos, computadores, e tam-
bém contratou professores para curso 
de informática anterior ao curso de 
graduação”, complementou.

NOITE SOLENE
Além da patronesse Lérida Fantin 

de Vargas, a turma teve como paraninfo 
o professor Rodrigo Cesar Nepomuce-
no; professor nome de turma, Marcos 
Vinícius Tavares Kido Silva; como jura-
mentista, a formanda Rosiane Pecatti; e 
como orador, o formando Reberson De 
Freitas Claudio. O evento foi encerrado 
com jantar e contou com a participação 
da Diretoria Executiva, superintenden-
tes, gerentes e colaboradores da Lar 
Cooperativa; da pró-reitora Acadêmi-

ca Interina Ana Manuela 
Ordoñez, da Pró-Reitora 
de Relacionamento Lucia 
Helena Machado Makhlouf 
e de professores da Des-
complica UniAmérica, além 
dos familiares e amigos dos 
formandos.

“A Lar tem uma 
grande importância 
na minha vida. Quan-
do ingressei em 2013, 
eu tinha apenas a 4ª 
série do ensino funda-
mental. A Cooperativa 
me deu oportunidade 
de concluir o ensino 
médio e, depois de 
estar fazendo a gra-
duação, eu pretendo 
não parar. Tenho muita gratidão, a Co-
operativa realmente faz parte da minha 
família”. 

l Flavia de Carvalho 
- formanda

capacitação

“Educação e ca-
pacitação são funda-
mentais para a con-
tinuidade do cresci-
mento da Lar. Termos 
os funcionários com 
o conhecimento ali-
nhado a nossa ne-
cessidade nos torna 
uma cooperativa mais 
forte e focada em seus 
objetivos, pois todos 
falamos a mesma linguagem. A Lar Uni-
versidade Corporativa tem como missão 
formar profissionais para os nossos ne-
gócios, buscando o melhor desempenho, 
sempre”. 

l Fabiane Elise Poletto Bersch 
– gerente responsável pela 
Lar Universidade Corporativa

“Todo o conhe-
cimento adquirido, 
ajudará atuar na vida 
como agentes de mu-
dança onde nós esti-
vermos. Este convívio 
fez com que conhe-
cêssemos melhor uns 
aos outros, bem como 
aprendêssemos uns 
com os outros, forta-
lecendo as amizades 
e o trabalho em equipe dentro da Coo-
perativa”. 

l Reberson De Freitas Claudio 
– orador da turma de formandos

OPINIÕES

l EVENTO. Solenidade realizada no Lar Centro de Eventos foi prestigiada por familia-
res dos formandos, docentes da Descomplica UniAmérica e dirigentes da Cooperativa

Vídeo do evento
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Programa de inovação 
em sua melhor fase
Comemoração dos resultados teve show do artista 
Toni Garrido, no Lar Centro de Eventos

ideias da Lar

Thiago Ribeiro

O Programa de Ideias da Lar encerrou o ciclo 
de 2022 com excelentes resultados. Nesta 

edição foram cadastrados 1.242 projetos, com 
mais de 1.500 pessoas envolvidas, um recorde no 
número de participantes. Inédito também foi a 
estimativa de economia, mais de R$ 46 milhões 
a partir das ideias desenvolvidas, o maior valor 
alcançado pelo programa que iniciou em 2016 
na Lar. São dados que apenas comprovam que 
a cultura da inovação é uma realidade presente 
no dia a dia dos trabalhadores e associados da 
Cooperativa.

Em entrevista para o Programa de Rádio da 
Lar, o superintendente Administrativo Financei-
ro, Clédio Marschall ressaltou que o desempenho 
do programa é fruto de um intenso trabalho para 
implantar a cultura da inovação. “Estamos evo-
luindo a cada ano e esse fato se deve à cultura da 
inovação que estamos implantando, onde a par-
tir disso temos cada vez mais pessoas engajadas 
com o propósito de inovar pois elas entendem 
os processos de forma diferente e visualizam 

oportunidades que se transformam em ideias”.
Para comemorar o ótimo desempenho e en-

cerrar o ciclo de 2022, as melhores ideias foram 
reconhecidas e premiadas em uma confraterni-
zação que reuniu colaboradores de 67 unidades 
da Lar no Paraná e Mato Grosso do Sul. O en-
contro foi realizado no dia 7 de dezembro no Lar 
Centro de Eventos, em Medianeira (PR), com 
a presença do então diretor 1° vice-presidente, 
Lauro Soethe; do diretor 2° vice-presidente, Ur-
bano Frey; do superintendente Administrativo 
Financeiro, Clédio Marschall; do superintenden-
te de Negócios Agrícolas, Vandeir Conrad; do 
superintendente de Suprimentos e Alimentos, 
Jair Meyer, e de gerentes e coordenadores, além 
de membros do Conselho de Administração e 
Fiscal da Lar Cooperativa.

PREMIAÇÕES POR CATEGORIA
As ideias desenvolvidas ao longo do ano 

foram inscritas em sete categorias, de acordo 
com a área de atuação, e avaliadas por membros 

l PARTICIPAÇÃO. 
Mais de 1.500 
colaboradores 
contribuíram com 
ideias, o maior nú-
mero já registrado 
pelo programa.

Nesta edição 
do Programa 

de Ideias 
Lar foram 

cadastrados 
1.242 

projetos com 
excelentes 
resultados
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do Comitê de Gestão de Ideias, que 
levaram em consideração seis critérios: 
inovação, originalidade, elaboração da 
proposta, resultado qualitativo, função 
básica do autor e o resultado econômi-
co. Os três melhores projetos de cada 
categoria foram premiados com valores 
em dinheiro, mais de R$ 40 mil distri-
buídos entre as 21 premiações. 

O 1° lugar da categoria “Processos 
de Assistência Técnica, Recebimento e 
Beneficiamento de Grãos” saiu o para 
o Mato Grosso do Sul. O eletrotécnico 
da Unidade de Dourados (MS), Junior 
Moura Mazzini, foi o idealizador da 
ideia ganhadora que visa desenvolver 
a fabricação própria de cabos de ter-
mometria. 

“Com esse projeto, será possível 
otimizar os processos, reduzindo nos-
sa dependência de serviço externo e 
com isso garantir também redução de 
custos e qualidade dos equipamentos 
utilizados no beneficiamento de grãos, 
será uma nova realidade para a Coope-
rativa”, explicou o colaborador.

PRÊMIOS EXTRAS
Além das premiações por catego-

ria, prêmios extras foram entregues 
para colaboradores e ideias que se des-
tacaram de forma geral. Esse 
foi o caso do encarregado de 
produção, na Unidade Indus-
trial de Aves, em Matelândia 
(PR), Thiago Fae, que recebeu 
prêmio por ser o funcionário 
com a participação no maior 
número de ideias viáveis, 11 

no total. Juntos esses projetos têm po-
tencial de economizar até R$ 1 milhão, 
uma marca histórica para o Programa 
de Ideias. “Confesso que tinha perdi-
do a conta das minhas participações, 
mas o importante mesmo é contribuir 
com a Cooperativa e fico feliz com o 
resultado”, disse o colaborador ainda 
sem acreditar no número alcançado. 

Thiago Fae ficou entre os 15 me-
lhores classificados que ganharam uma 
viagem para Santa Catarina, visitando 
as cidades de Blumenau, Pomerode e 
um dia no parque Beto Carrero World.

IDEIA DESTAQUE
Com 251 projetos, a Unidade In-

dustrial de Aves, em Matelândia (PR), 
teve o maior número de ideias inscritas 
e também foi homenageada. Já o troféu 
“Ideia Destaque” foi entregue para o 
grupo da Unidade Industrial de Aves 
4, de Marechal Cândido Rondon (PR), 
que através da simplicidade de uma ini-
ciativa resolveu um dos processos in-
dustriais com alta demanda de tempo. 

“A ideia consiste na fabricação de 
uma máquina pneumática para virar as 
luvas utilizadas nas unidades, ativida-
de que hoje demanda muito tempo da 
equipe da lavanderia por conta do alto 

volume. Além de otimizar o 
processo, o equipamento tam-
bém auxilia na remoção física 
de resíduos”, disse o analista 
de Planejamento de Manuten-
ção, Matheus do Nascimento, 
que integra o grupo ganhador 
do troféu extra. 

A surpresa da 
noite: Toni Garrido

O cantor Toni Garrido animou o 
público com um show surpresa para 
os colaboradores. Ao lado de Michel 
Teló e Thais Fersoza, Toni Garrido 
integra o trio de artistas que atuam 
na divulgação da marca Lar. Em sua 
primeira apresentação no Lar Centro 
de Eventos, o artista além de cantar 
suas principais músicas, e sucessos 
nacionais e internacionais, ainda 
interagiu com o público ao descer do 
palco e convidar todos para dançar 
no ritmo do pop e reggae. 

Já que inovação e música ca-
minham juntos, Toni Garrido para-
benizou e motivou o time da Lar 
Cooperativa com seu conhecimento 
profissional de mais de 20 anos de 
carreira. “Eu aprendi que precisa-
mos sempre estar nos renovando 
para entregarmos o melhor de nós 
e isso reflete em tudo na vida, inclu-
sive no trabalho”, disse 

l PREMIAÇÃO. Mais de R$ 40 mil foram distribuídos entre as 21 premiações que reconheceram os três melhores projetos das 
sete categorias abertas. O superintendente Clédio Marschall (à dir.) ressaltou a importância da cultura da inovação

Vídeo no Lar TV 
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Marcelo Prado: agronegócio 
tem oportunidades únicas
Fundador da MPrado 
promoveu imersão nas 
atualidades do agro 
para associados 
e lideranças da Lar

Thiago Ribeiro e Susi Ana Nardi

entrevista

O Conselho Consultivo iniciou o ano de 
2023 com o compromisso de formar 

a chapa administrativa da Lar (Diretoria 
Executiva, Conselho de Administração e 
Conselho Fiscal) que mais tarde seria eleita e 
tomaria posse na Assembleia Geral Ordinária 
da Cooperativa. Para servir de base diante da 
importante decisão, a liderança participou de 
uma imersão nas atualidades do agronegócio 
com o palestrante Marcelo Prado, fundador 
da MPrado Consultoria, uma das empresas 
mais respeitadas do segmento que conta com 
mais de 20 anos de atuação. 

Marcelo Prado é engenheiro agrônomo 
com mestrado em Gestão Empresarial, além 
de possuir em seu currículo diversos cursos 
de especialização e aperfeiçoamento ao redor 
do mundo. O empresário é considerado um 
dos maiores consultores de administração 
de empresas do Brasil, em uma carreira de 
sucesso permeada por muitas conquistas e 
superação, já que aos oito anos foi diagnos-
ticado com um problema de visão, o que não 
o impediu de seguir com seus ideais.

Em sua palestra intitulada “Os Caminhos 
Para Vencer em Mercados Competitivos”, 
Marcelo Prado falou sobre o contexto eco-
nômico, o potencial do agronegócio, a valo-
rização da produção agrícola e orientações 
para acertar de forma efetiva nas tomadas de 
decisões em um ano que promete ser instável 
segundo os especialistas do mercado. 

Acompanhe na íntegra a entrevista com 
o palestrante e fique por dentro de uma par-
te do conhecimento compartilhado com os 
associados durante o encontro realizado no 
dia 23 de janeiro, em reunião na Lar Escola 
de Formação, em Medianeira (PR). 

Revista da Lar - Existem mui-
tos fatores que afetam o agrone-
gócio brasileiro e o restante do 
mundo. Como as cooperativas 
devem se posicionar diante des-
ses fatores? 

Marcelo Prado – Existe hoje 
um cenário de menor crescimento 
da economia global e da própria 
economia brasileira, mesmo assim 
para o agronegócio a situação é di-
ferente, nós temos oportunidades 
únicas. O agronegócio brasileiro 
tem um potencial de crescer entre 
7,5% e 8% neste ano e com isso 
as cooperativas, os agricultores 
e pecuaristas terão condições de 
expandir seus negócios e ampliar 
resultados, mas o importante é 

acreditar no potencial do setor 
e ao mesmo tempo assumir a 
responsabilidade de fazer o nosso 
dever de casa, que envolve uma 
boa administração das coopera-
tivas, buscar a inovação e adotar 
tecnologias de ponta. Dentro das 
propriedades rurais temos que 
continuar o caminho de evolução 
da produtividade por meio do uso 
de instrumentos tecnológicos, 
ferramentas digitais e também 
aperfeiçoar o processo de admi-
nistração do negócio, porque a 
atividade agropecuária é uma 
atividade empresarial igual outra 
qualquer que precisa ter gestão, 
eficiência e controle para que os 
bons resultados apareçam.  

MARCELO PRADO
“O agronegócio tem potencial de crescer entre 7,5% e 8% 
neste ano, e com isso as cooperativas, os agricultores e 
pecuaristas terão condições de expandir seus negócios.”
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entrevista

l REUNIÃO. Associados membros do Conselho Consultivo acompanhados da Diretoria Executiva da Cooperativa após o encon-
tro na Lar Escola de Formação

Outro ponto relevante da palestra 
foi a geração de valor para o que é 
produzido pelo agro. Qual a nossa 
realidade hoje e o que deve ser feito 
para continuarmos crescendo?

Marcelo Prado – O agro tem a 
cultura das commodities, que por sua 
vez, está ligada com a produtividade, 
custo baixo e logística eficiente. Agora 
as maiores margens nos negócios estão 
quando você tem a geração de valor e 
para gerar valor é preciso criar o “valor 
percebido pelo cliente”. Vou citar o 
exemplo de um vinho, onde uma garra-
fa custa R$ 300,00 e a outra R$ 20,00. 
Por que existe essa diferença de preço? 
O vinho de R$ 300,00 tem mais qua-
lidade porque teve um processo mais 
caprichado, uma seleção rigorosa de 
uvas e com isso é um produto que tem 
condições de obter uma rentabilidade 
superior, então temos que nos preocu-
par cada vez mais na geração de valor 
para melhorar a rentabilidade do agro e 
aí temos um ponto importante que é a 
comunicação, a construção de histórias 
de tudo o que fazemos e produzimos 
para que o consumidor através dessas 
histórias possa também valorizar ainda 
mais aquele determinado produto ou 
solução desenvolvida. 

Estamos em uma época econo-
micamente tumultuada, com forte 
influência da tecnologia, da infor-

mação, entre outros aspectos. Qual 
a sua orientação para os produtores 
e cooperativas neste ano de 2023? 

Marcelo Prado – 2023 será um ano 
de muita volatilidade na economia e 
isso nos exige mais eficiência e mais 
atenção com a informação. São ações 
válidas tanto para as cooperativas 
quanto para os empresários rurais que 
precisam sempre estar acompanhando 
as notícias, as questões da política, da 
economia, do mercado, porque tudo 
isso interfere no preço dos produtos 
que produzimos. Esse alto índice de 
informação é importante para que o 
empresário rural e as cooperativas 
possam fazer as melhores escolhas e 
com isso obter os melhores resultados 
com base nessas informações. 

Na palestra foi comentado que os 
líderes, sejam eles os dirigentes da 

cooperativa ou os próprios agricul-
tores, precisam estar alinhados com 
o presente e suas tendências. Como 
alcançar o perfil ideal? 

Marcelo Prado – O primeiro passo 
é ser digital e nós temos que aceitar 
isso, não tem como ignorar essa ten-
dência, tem que fazer parte do nosso 
dia a dia. Também precisamos ser 
profissionais que tenham alto índice 
de cultura geral, ou seja, dominar 
não só o que acontece no campo, mas 
também tudo que acontece fora do 
campo e influencia diretamente na 
produtividade do agricultor, ampliação 
do conhecimento e para isso a leitura 
de livros é algo fantástico. A prática 
de uma liderança agregadora é muito 
importante também, principalmente 
em um mundo polarizado como vi-
vemos e isso acaba chegando dentro 
das empresas e os líderes precisam 
estar preparados para conviverem com 
essas diferenças e unir todos em prol 
de objetivos comuns. A inteligência 
emocional é outro ponto que quero 
destacar. Devemos praticá-la porque 
cada um de nós temos a capacidade de 
nos motivar e motivar outras pessoas 
e um líder precisa saber lidar com as 
emoções, precisamos ser flexíveis e 
colaborativos com os outros, gente feliz 
produz muito mais, são as pessoas que 
fazem a diferença. 

2023 será um ano de muita 
volatilidade na economia e isso 
nos exige mais eficiência e mais 

atenção com a informação. 
Tanto as cooperativas quanto 

os empresários rurais precisam 
sempre estar acompanhando 
as notícias, as questões da 
política, da economia, do 

mercado.”
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Aconteceu na manhã de 16 de feve-
reiro a entrega oficial da primeira 

etapa da segunda edição da promoção 
“Pra Ganhar Compre Lar”. Cada con-
templado recebeu o cheque simbólico 
referente às 100 poupanças de R$ 
1.000,00 cada, que correspondem ao 
sorteio da Loteria Federal do dia 28 
de janeiro, do qual clientes que fizeram 
suas compras desde 15 de dezembro, 
e cadastraram seus cupons no site 
www.praganharcomprelar.com.br, já 
estavam concorrendo. Cada produto 
Lar adquirido se transforma em um 
número da sorte, quanto mais comprar 
são mais chances de ganhar. 

“Foram 78 clientes contemplados 
no Paraná, ressaltando a força que 
a marca Lar já tem no Estado, e os 

demais sortudos em Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Distrito Federal, Ceará e 
Bahia”, afirmou o diretor-presidente 
da Lar Irineo da Costa Rodrigues ao 
participar da entrega em Medianeira. 
O dirigente destacou que a promoção 
é uma forma de retribuir a confiança 
que os clientes depositam na marca ao 
adquirirem os produtos Lar e reforçou 
a importância da rede Lar Supermer-
cados no Oeste, que facilita o processo 
para quem aderiu ao Clube Lar Mais, 
(basta apenas informar o CPF no cai-
xa e os números da sorte são gerados 
automaticamente). 

SABOR NA MESA
A promoção, que é estrelada por 

Michel Teló, Thais Fersoza e Toni 
Garrido, traz o slogan “Sabor na 
mesa e dinheiro no bolso”. Dentre os 

Lar Foods

contemplados no Oeste estão aposen-
tados, professoras, jovens estudantes, 
comerciantes e também agricultores 
associados da Lar. “Foi muito grati-
ficante receber a notícia. Nós sempre 
compramos os produtos da Lar: coxa 
e sobrecoxa, coxinha da asa, peito de 
frango, batata pré-frita e anéis de cebo-
la. Levo pra casa produtos de qualidade 
toda semana e ainda ganhei o prêmio”, 
relatou animada a ganhadora Marizes 
Spader Ovstrovski. A família dela 
possui um restaurante em Medianeira 
e é cliente da loja Lar Supermercado 
São Cristóvão. 

A promoção é acumulativa: to-
dos os números da sorte gerados até 
agora continuam valendo nas etapas 
seguintes. O próximo sorteio será em 
15 de março pela Loteria Federal. No 
total, serão entregues 500 poupanças. 
A promoção é válida até 28 de junho. 

l GANHADORA. Marizes Spader Ovstrovski, que usa produtos Lar em seu restaurante, foi contemplada com uma poupança. O che-
que simbólico foi entregue por Irineo Rodrigues, gerente Lar Agro Valdir Ritter e pelo gerente Lar Supermercado Roberto Velasques

Dinheiro
no bolso
Lar premia clientes
com o repasse 
de 100 poupanças

Camila Catafesta

l PREMIAÇÃO. Entrega de prêmios a clientes na loja São Cristóvão, em Medianei-
ra. Em São Miguel do Iguaçu (foto à dir.), o repasse dos cheques simbólicos aos ga-
nhadores foi acompanhada pelo diretor 1º vice-presidente da Lar, Diogo de Mattia
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educação

Líderes de alta 
performance
Lar Universidade Corporativa entrega 
certificados para formandos das 
turmas II e III da Fábrica de Líderes

Thiago Ribeiro

Depois de 40 horas de treinamento 
e muita dedicação aos estudos, 40 

novos profissionais receberam o certi-
ficado de conclusão da Fábrica de Lí-
deres. O diploma foi entregue durante 
solenidade realizada em dezembro na 
Lar Escola de Formação, em Media-
neira (PR), reunindo as turmas 2 e 3, 
que concluíram o curso de capacitação 
com foco na formação de gestores de 
alta performance. O momento foi pres-
tigiado por toda a Diretoria Executiva 
e lideranças da Cooperativa. 

“A Lar Cooperativa está sempre em 
crescimento e com isso novas oportuni-
dades estão surgindo, em especial para 
cargos de liderança e com a formação 
dessas duas turmas, temos à disposi-
ção agora profissionais com potencial 
e perfil adequado para a gestão de 
pessoas que poderão assumir novos 
postos de trabalho, ou seja, um banco 
de talentos interno de alta qualificação, 
com colaboradores preparados para 

qualquer desafio”, afirmou a gerente de 
Gestão de Pessoas e responsável pela 
gestão da Lar Universidade Corpora-
tiva, Fabiane Poletto Bersch. 

O SUCESSO EM NÚMEROS
Alguns números comprovam o 

sucesso do programa: 93% dos profis-
sionais que passaram pela capacitação 
continuam na Cooperativa, um reflexo 
direto na retenção de talentos, sendo 
que destes, 49% já assumiram novos 

l RECONHECIMENTO I. Formandos da 2ª turma da Fábrica de 
Líderes acompanhados do diretor-presidente Irineo da Costa Ro-
drigues; do então diretor 1° vice-presidente Lauro Soethe e do 
diretor 2° vice-presidente Urbano Inacio Frey

l RECONHECIMENTO II. Formandos da 3ª turma da Fábrica 
de Líderes acompanhados do diretor-presidente Irineo da Cos-
ta Rodrigues; do então diretor 1° vice-presidente Lauro Soethe 
e do diretor 2° vice-presidente Urbano Inacio Frey

l CERTIFICADO. Supervisora de Ges-
tão de Processos, Giane Caon, e Felipe 
Borsoi, coordenador da tesouraria, rece-
beram os certificados das mãos do dire-
tor 2° vice-presidente Urbano Inacio Frey

desafios ou foram promovidos. “No 
momento já treinamos 82 funcionários 
com as quatro turmas realizadas, so-
mando ao todo 356 horas dedicadas à 
formação de novos líderes, reforçando 
nosso compromisso com a educação e 
garantindo a sucessão da liderança”, 
concluiu Fabiane Poletto Bersch. 

O sucesso do programa também 
pode ser mensurado através da avalia-
ção dos participantes que abraçaram a 
oportunidade. “Quando recebi o convi-
te foi motivo de comemoração porque 
não era só uma oportunidade, mas 
também um reconhecimento do meu 
potencial. A Fábrica de Líderes mudou 
a minha perspectiva sobre as pessoas 
ao meu redor e situações no meu dia a 
dia. Hoje visualizo e analiso tudo isso 
de uma forma diferente, inclusive meu 
próprio perfil profissional”, comentou 
Felipe Borsoi, coordenador da tesou-
raria, no Centro Administrativo da Lar 
Cooperativa, em Medianeira (PR) e 
formando da 3ª turma. 

A supervisora de Gestão de Proces-
sos, Giane Caon, da Unidade Industrial 
de Aves, em Matelândia (PR), hoje 
faz parte do time de profissionais que 
assumiram novos desafios após a par-
ticipação no programa. “Alguns meses 
após terminar o curso, fui convidada a 
assumir a supervisão da área da Gestão 
de Processos, setor em que atuo desde 
que fui efetivada na indústria. A Fábri-
ca de Líderes foi fundamental na minha 
preparação, me proporcionando segu-
rança em assumir o desafio proposto”, 
relatou a formanda.
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Quando pensamos em sustentabi-
lidade, buscamos sempre o equi-

líbrio entre os pilares econômico, am-
biental e social, que obrigatoriamente 
se complementam para termos visão e 
segurança de longo prazo, pensando 
nas futuras gerações.

Dentro da cadeia produtiva agrí-
cola temos o solo como grande fonte 
abastecedora de nutrientes para as 
plantas. Portanto, áreas que possuem 
solos equilibrados seguramente pro-
duzirão mais e por mais tempo. Na 
natureza os solos possuem uma estru-
tura física que permite que eles possam 
reter água e, ao mesmo tempo, tenham 
oxigênio para a manutenção da fauna e 
flora microbiológica, que permite o me-
lhor desempenho radicular de qualquer 
planta que quisermos cultivar. 

Ao longo dos tempos a agricultura 
brasileira evoluiu muito, principalmen-
te nos estudos de melhoramento gené-
tico, uso de defensivos e fertilizantes 

químicos, bem como na mecanização 
agrícola. Estas tecnologias juntamente 
com a pesquisa científica nos fizeram 
chegar até aqui e tornar o Brasil a gran-
de potência agrícola e pecuária que é 
hoje, quando somos considerados “o 
celeiro do mundo”. Porém, estudos 
e a prática mostram que após várias 
décadas do uso contínuo das mesmas 
práticas agronômicas os solos se es-
gotam mesmo com adubação química, 
a estruturação física não permite a 
retenção de água e a mobilidade dos 
nutrientes para dentro das plantas. 

Nos Estados Unidos, por exemplo, 
onde a agricultura tem mais tempo 
de uso (cerca de 30 a 40 anos a mais 
que no Brasil), algumas regiões já não 
possuem capacidade produtiva. Um 
exemplo muito claro de capacidade 
de retenção de água é a comparação 
de solos de mata e solo de agricultura. 
Enquanto na mata a capacidade de 
retenção de água chega a 300 litros por 
metro cúbico de solo, nos solos agrí-
colas do Centro-Oeste temos apenas a 
retenção de cerca 90 litros de água por 
metro cúbico. 

Isso demostra que estamos mo-
dificando a estrutura física e micro-
biológica dos nossos solos, mas que 
ainda temos tempo de mudarmos esta 
tendência se alterarmos um pouco 
nossos mecanismos de produção, tor-
nando-nos ainda mais sustentáveis e 
produtivos. Assim surge o conceito de 
agricultura regenerativa, que trata de 
várias técnicas de manejo de produção, 

onde alguns já são amplamente difun-
didos e devem ser mantidos e outros 
podem ser ajustados e implementados 
para termos a visão de longo prazo que 
tanto sonhamos.

ASPECTOS IMPORTANTES
Trataremos abaixo alguns pontos 

que já estamos trabalhando e que de-
vem se tornar cada vez mais frequentes 
em nossas reuniões e recomendações 
técnicas. A Lar abordou o tema em seu 
Dia de Campo, em janeiro de 2023, 
com o conceito de agricultura regene-
rativa sendo o modelo produtivo que 
preserva e restaura o ecossistema na 
totalidade e assim torna a agricultura 
parte da solução para os problemas 
ambientais, ou seja, produzirmos ali-
mentos ou mesmo energia de forma 
sustentável.

lPlantio direto: 
Modelo de manejo agrícola ampla-

mente utilizado em nossa agricultura 
que iniciou na década de 1970 e hoje 
já é exportado para outros países como 
forma eficiente na conservação e me-
lhoria da qualidade dos solos e também 
permitindo maior disponibilidade de 
água. É importante ressaltar que além 
dos benefícios diretos que a conserva-
ção dos solos traz, temos também o 
efeito da redução da emissão de carbo-
no, responsável por grande parte das 
alterações climáticas. O sistema reduz 
a emissão e, simultaneamente, “con-

Afinal, o que 
é agricultura 
regenerativa?

Conceito trata de 
técnicas de manejo 
de produção visando 
preservar e restaurar 
o ecossistema

Vandeir Conrad – Superintendente 
de Negócios Agrícola
Ramiro Criveletto – Gerente 
da Divisão de Insumos

agro
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some” ou retém carbono, tornando-se 
autossuficiente.

l Rotação de cultura: 
A possibilidade de produzirmos 

mais de uma safra anual, rotação e 
sucessão de culturas dentro de um 
ano agrícola gera mais renda dentro da 
propriedade, além de ser uma prática 
sustentável pelo âmbito econômico e 
conservacionista do solo.

l Diversificação com a pecuária: 
Muitos produtores, além de grãos, 

produzem aves, suínos ou leite. Utili-
zamos os dejetos e a cama de aviário 
como fonte nutricional para os solos, e 
na agricultura regenerativa chamamos 
isso de economia circular.

l Bioinsumos: 
Existe uma mudança importante 

no modelo que produzimos com a 
chegada dos bioinsumos, que hoje 
complementam a utilização de defen-
sivos químicos e com o passar dos anos 
visualizamos uma redução no uso dos 
químicos. Claro que tudo, antes de ser 
utilizado, envolve muita pesquisa e in-
vestimento, e isso é papel da Lar junto 
aos seus parceiros estratégicos - definir 
e ofertar de fato o que fará a diferença 
para nossos produtores.

 VISÃO DA LAR
Importante ressaltar quanto aos 

bioinsumos ou produtos biológicos, 
que a Lar tem uma visão muito clara 

a respeito, e que existe um caminho a 
ser percorrido e que é necessário, via 
parcerias com empresas inovadoras 
e que possibilitem a utilização de 
produtos com visão mais sustentável, 
mas que acima de tudo tragam ganhos 
produtivos às lavouras. 

Nos últimos anos os maiores inves-
timentos da indústria de defensivos e 
de nutrição têm sido neste segmento; 
hoje várias empresas possuem progra-
mas que mesclam o uso de biológicos 
e químicos de forma simultânea com 
excelentes resultados. 

Pesquisas indicam que o mercado 
de produtos biológicos será o setor 
com maior crescimento de mercado 
até 2030. Fato realmente constatado 
pela Lar, onde triplicamos a comer-
cialização dos produtos biológicos no 
último ciclo, e a expectativa é que nos 
próximos anos tenhamos uma evolu-
ção ainda mais considerável 

na eficiência e na diversidade destes 
produtos.

OLHAR PARA O FUTURO
Enfim, quando analisamos somen-

te a parte produtiva, temos a otimi-
zação de recursos, a preservação dos 
mesmos, boas práticas agrícolas e uso 
de produtos menos agressivos ao meio 
ambiente, porém mais eficientes. Mas 
a plataforma agricultura regenerativa 
é muito maior quando olhamos além 
da porteira, ou seja, todo o agronegó-
cio, pois no futuro produziremos cada 
vez mais, olhando para toda a cadeia 
envolvida entre o produtor, a terra, os 
insumos, a indústria, as pessoas e o 
meio ambiente, visando a qualidade 
de vida de todo planeta.

Este é o compromisso que temos 
junto aos associados e clientes, bus-
cando o que há de mais moderno e 
eficiente, dentro do conceito de custo/
benefício com a visão de longo prazo. 

E a agricultura regenerativa faz parte 
deste processo que já se iniciou, e 

a Lar está na vanguar-
da desta jornada.

agro
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Mais segurança 
para o associado
Lar Coop – Corretora 
de Seguros já está 
em funcionamento

Thiago Ribeiro

novidade

Planejada exclusivamente para aten-
der as principais necessidades do 

associado, a Lar Cooperativa desenvol-
veu a Lar Coop – Corretora de Seguros, 
que já está em funcionamento. Após a 
constatação de todas as legalidades, a 
autorização para prestação dos servi-
ços foi concedida em 15 de agosto de 
2022 pela Susep (Superintendência de 
Seguros Privados), órgão vinculado ao 
governo federal.

“A Lar Credi será o canal exclusivo 
da corretora, distribuindo os produ-
tos e serviços de seguro. Em todos 
os nossos pontos de atendimento da 
Lar Credi terá uma equipe treinada 
para negociar e oferecer as melhores 
condições para o produtor, que já é de 

casa e por isso tem vantagens como 
custos reduzidos e garantias superiores 
se comparados com outras ofertas do 
mercado”, afirmou o gerente geral da 
Lar Credi, Eli Schwambach, no Pro-
grama de Rádio da Lar Cooperativa. 

Entre os seguros ofertados estão: 
Prestamista; Carta Verde; Veículos de 
Passeio (leves e pesados); Residencial; 
Vida Individual; Benfeitorias, e Máqui-
nas e Equipamentos Agrícolas. Todos 
os seguros ofertados pela Lar Coop 
estão à disposição dos associados, 
inclusive dos produtores integrados da 
intercooperação entre  Lar e Copagril. 

A Lar Coop foi além e inovou 
ao apresentar o Seguro Avicultura, 
uma opção inédita para o produtor 
de aves. “É um seguro que não exis-
te nas prateleiras de nenhuma das 
corretoras concorrentes, sendo que 
o grande diferencial é a cobertura da 
taxa de mortalidade das aves, além de 
garantir a estrutura física dos aviários 
e os insumos utilizados”, comentou o 
gerente geral da Lar Credi. 

l INOVAÇÃO. O diretor-presidente 
da Lar Credi, Irineo da Costa Rodrigues, 
assina a autorização para a oferta do 
seguro avicultura
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Lar homenageia 
colaboradores
Foram reconhecidos 
os colaboradores com 
25, 35 ou mais de 40 
anos de trabalho 
junto à Cooperativa

Camila Catafesta

funcionários

A Assembleia Geral Ordinária – 
AGO da Lar Cooperativa também 

incluiu na programação homenagem 
aos funcionários que completaram 
mais tempo de trabalho junto à Coo-
perativa. Foram reconhecidos um total 
de 23 funcionários por completarem 
25, 35 ou mais de 40 anos de trabalho 
na Lar em 2022. Confira abaixo a lista 
dos homenageados.

Quem completou 40 anos ou mais 
teve a oportunidade de plantar uma 
árvore no Bosque das Autoridades e 
Pioneiros e perpetuar seu nome da 
trajetória da Lar. É o caso de Domingos 
Jorge Quevedo, gerente na Unidade de 
Douradina, que completou 43 anos de 

trabalho na Lar em janeiro de 2023. 
Quevedo iniciou sua trajetória em 

Santa Helena, na função de conferên-
cia de romaneios, uma época em que 
tudo era manual. Depois se tornou 
balanceiro e foi progredindo até che-
gar à gerência. A Lar foi seu primeiro 
emprego e desde então encarou várias 
mudanças e novos desafios; no Mato 
Grosso do Sul ele já gerenciou quatro 
unidades. “A Cooperativa me deu 

HOMENAGEADOS

l 25 anos
Nilson Victorelli 
Cleverson Regis Kucmanski 
Miguel Antonio Seben
João Batista Arns
Gerson Vilmar Schmidt
Nivaldo Romagna
Gilmar Pereira
Gilberto Odair Deike 

l 35 anos
Cleonice Terezinha Begnini
Genivaldo Rodrigues De Oliveira
Silverio Inacio Winter
Rosalvo Xavier De Oliveira
Gildo Buss
Rogerio Vieira
Marino Holz Wendling
Clemente Valentim Spanhol

l Mais de 40 anos 
Domingos Jorge Quevedo
Edgar Darife
Carlos Marujo
Juvenal Xavier De Oliveira
Celio Dallabrida
Nelson Trasel

muitas oportunidades, inclusive de 
educação, minha formação é toda Lar 
e eu considero a Cooperativa a minha 
segunda família”, relatou Quevedo 
após o plantio de um ipê roxo. 

l VETERANOS. Na AGO, receberam homenagem os colaboradores da Lar com 25, 35 ou mais de 40 anos de casa

l DOMINGOS QUEVEDO. “A Coopera-
tiva me deu muitas oportunidades”
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ALMANAQUE

l RECEITA DELICIOSA

Peito de frango 
suculento da Lar com 
espinafre e tomate

INGREDIENTES
✔ 3 peitos de frango Lar
✔ 300 g de tomate cereja
✔ 1 xícara de folhas de espinafre
    fresco
✔ 200 g de muçarela na espessura
   de 3 fatias juntas mais ou menos
✔ 1 colher de chá de páprica doce
✔ 1 colher de café de alho em pó
✔ Sal e pimenta do reino
✔ Suco de 1 limão
✔ 1 ramo de alecrim fresco
✔ 3 dentes de alho pro tomate
✔ Tomilho fresco
✔ Azeite 

MODO DE PREPARO
Marine o peito de frango com 

limão, sal, pimenta do reino, páprica 
doce, alho em pó e alecrim fresco por 
40 minutos. Sele na frigideira com 
azeite 5 minutinhos de cada lado, e 
se precisar coloque um pouco água, 
reserve e faça cortes, mas sem cortar 
totalmente o pedaço, apenas o sufi-
ciente para colocar o queijo. 

Coloque o frango em uma assadei-
ra preencha os cortes com o espinafre 
(de duas a três folhas frescas) e a 
muçarela. Após isso, preencha a as-
sadeira com os tomates temperados 
com sal, pimenta do reino, tomilho, 
alho e azeite. Leve ao forno por cerca 
de 20 minutos. 

Fonte: Instagram: @eu_preparo
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Dica de Leitura
Não seja 
ultracrepidário  

Na Grécia do século IV AC um pin-
tor chamado Apeles usava um artifício 
muito interessante para melhorar suas 
obras. Quando seus quadros estavam 
prontos, ele os expunha em frente 
ao seu ateliê para que os passantes 
pudessem observá-los e criticá-los. De 
posse dos comentários, o pintor podia 
melhorar ou até consertar algum erro 
que pudesse haver.

Certo dia, um sapateiro apresen-
tou uma sugestão de melhoria sobre a 
costura da sandália na cena retratada. 
Apeles agradeceu pela contribuição, 
mas o sapateiro não parou por aí. 
Então, continuou:

– Que bom que o senhor gostou, 
então vou lhe dar uma sugestão sobre 
os cabelos da modelo… – e foi inter-
rompido por Apeles:

– Sapateiro, não vá além das 
sandálias! – Em latim, Ne sutor ultra 
crepidam. Logo a advertência foi 
transformada pelos romanos em um 
provérbio. Em português, poderíamos 
traduzi-lo assim: “Não seja ultracre-
pidário”, ou numa linguagem bem 
popular: “Não se meta onde não é 
chamado”!

Como está cada vez mais fácil 
postar opiniões nas redes sociais, os 
ultracrepidários estão proliferando!

Que os ultracrepidários tornem-se 
humildes e admitam dizer algo muito 
simples: “Isso não sei, alguém poderia 
nos orientar?”
Marcos Meier, psicólogo, professor de 
matemática, escritor e mestre em educação.

Seja perfeita(o), mas não 
se preocupe muito com isso 

e não sacrifique o tempo 
com sua família, cônjuge 

ou seu trabalho para atingir 
a perfeição. Se você for 

realmente bom, a perfeição 
virá naturalmente.

Brené Brown no livro 
“A Coragem de Ser Imperfeito”

l O consultor Marcelo Prado 
tem uma maneira particular de en-
carar a vida e os negócios. Desde 
a infância, teve oportunidades de 
vivenciar conceitos de administra-
ção tão valiosos nos dias de hoje, 
em pequenas atividades como 
engraxar sapatos ou vender ja-
buticabas no semáforo. Aprendeu 
desde cedo a se relacionar com 
os clientes e a vender seu peixe. 

l Teve que superar grandes 
barreiras, pela perda progressiva 
da visão, e nunca desistiu de 
seus ideais e objetivos. Tudo isso, 
somado ao caráter firme e à bus-
ca constante pela excelência nos 
serviços e conhecimento, o tornou 
um grande profissional, hoje reco-
nhecido no Brasil entre os maiores 
consultores do agronegócio. 

l  No livro “Meu Jeito de 
Ver”, lançado pela Editora de 
Cultura, São Paulo, Prado sintetiza 
suas experiências e, através de 
exemplos práticos, mostra como 
venceu grandes obstáculos e 
construiu uma carreira de sucesso. 

HUMOR 
O caipira chega à casa de um amigo 

que estava vendo TV e pergunta:
- E aí, firme?
E o outro responde:
- Não, futebor! 
Taysa Coelho / Dicionário Popular 
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Para refletir






